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Houve tempo cm que nenhum homem, fosse qual fosse o·s~u 
talento, aplidào, ou superioridade, podia·sequer pensar em com­
meller a ousadia de chegar aos primeiros Jogares da re1rnblica. 

Nas épocas anteriores ao regímen con::.litucional eram estes lo­
gares exclu:\ivo t1panngio e privilegio de certas classes. Nos pri­
meiros tempos do procelloso e incerto tirocínio conslit urional a 
gcrencia dos negocios enfeudou-se a umas dynaslins d'esladisla 
que se revesavameallernavam com a regularidade de uma guarda 
que se rrnde. Era ainda o privilegio sob oulra fórma. Era o legado 

' d'clle que linha ficado nos costumes. Fóra do ci rculo dos inicia-
dos não linha a palria salvação. 

Todavia o absurdo era manifesto. Os annos caminham, as cir­
cumslancias variam, as forças gastam-se, as necessidades aper­
tam e os homens envelhecem. Se tudo no mundo se renova, os 
estadistas hão de neces::-.ariamenle renovar-se, e as fileiras ra­
readas dos que se impossibilitam ou succumbcm, devem pre­
encher-se com pro"adas e robustas capacidades. 

Cada era pol1lica lrm os seus represen'tnles e os seus agentes, 
o seu pensam~nto e os ~eus obrei1 os. Esta idéa tão simples como 
natural, custou muito, custou immenso a passar da lhcoria á pra­
tica. Ninguem a contestava, mas ninguem queria applical-a. Era 
como um usolruclo de que uma abusão de propriedude n~o con-
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sentia desapossar-se. Hoje fez-se insensivelmente uma grande re­
volução, uma das maiores que se tem realisado n'esla terra. pre .. 
guiçosa e ronceira. Um dia pela força inevilavel dos acontecimen­
tos, pelo excesso de caducidade dos estadistas macrobios, o ele­
mento juvenil appareceu á frente dos negocios, e a nova gera­
ção até aqui desherdada recebeu fóros de cidade nas altas re­
giões da governação. 

Antonio de Serpa subio com a onda e foi elevado por ella, á 
alta fortuna política em que ora o vemos. É d'este talento dis­
tincto da geração nova que vamos tentar a apreciação. 

Antonio de Serpa, depois de haver terminado o seu curso de 
mathemalica na universidade de Coimbra, veio a Lisboa fre­
quentar a escóla do exercito e preparar-se para seguir a carreira 
militar, que encetára aos dezesete annos, assentando praça. Foi 
por este tempo que appareceu o jornal o Pharol, e com elle a 
revelação de duas esperançosas vocações que são hoje dois pro­
vados talentos. Antonio de Serpa e Latino Coelho eram os seus re­
dactores. Nenhuma publicação feita n'aquella época escapou á vêa 
sarcastica do primeiro, nem á ironia brilhante do segundo. Sen­
tiam tão vigorosas as suas aspirações lilterarias que provocavam 
a lucta, para conquistar legitimamente a sua elevação. Queriam 
ganhar os pontos no campo de batalha. E foi-lhes satisfeita a am­
bição, porque era baseada na justiça. Entraram soldados ra­
sos para as columnas do Pharol, e sairam d'ali com as drago­
nas de officiaes. Ainda mais, o jornal que tão acerbo fôra quasi 
sempre na critica, acabou, deixando saudades, e a maioria dos 
criticados, seja dito em seu elogio, são actualmente os melho­
res amigos dos redactores. 

Antonio de Serpa ~m !848, entrou na cadeira· de mathemati­
ca na escóla polytechnica, obtendo a preferencia n'um concurso 
brilhante. O homem de letras registou assim o seu diploma de 
homem de sciencia. 

Pouco tardou a sua eslréa como publicista, que teve logar com 
a fundação do jornal o Paiz. Logo nos primeiros artigos revelou 
Antonio de Serpa, que era aquella a mais cxplendida feição do 
seu talento. Principiava como muitos desejariam acabar. 

N'aquelles ensaios, o futuro escriptor do Portuguez e da Opinião 
já ostentava as brilhantes qualidades que mais tarde haviam de 
completar a sua reputação de jornalista. A sua penna distingue­
se pela lucidez com que tracta as quesfões, e pelo vigor com 
que maneja a polemica. Affeiçoado ao estudo penetra-se dos 
assumptos, antes de os discutir ; e raros o igualam no sarcasmo 
quando o adversario o obriga a descer a esse campo . 
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A poesia tambem inspirou um livro a Antonio de Serpa. N'esse 
livro ha mais sentimento do que imaginação. Lê-se com prazer, 
mas poucos trechos excitam enthusiasmo. O coração dieta-lhe a 
imagem; mas a phanlasin não lh'a atêa. A nlma do poeta appa-

. rece; mas não brilha a chamma que lh'a deve illuminar. 
Registemos portanto aquellas paginas como primeiro desafo$O 

de um talento que se sentia cheio de aspirações, ignorando ainda 
o verdadeiro trilho a seguir para o seu engrandecimento. Cum­
pria ao tempo dizer-lh'o,.e disse-lb'o. Tentando a satyra, primou 
n'ella; e o logar que não pudéra grangear entre os nossos me­
lhores poetas lyricos, soube conquistai-o como poeta satyro. E 
n'este genero, sem lisonja, ainda ninguem o igualou. · 

No theatro, as primeiras tentativas de Antonio de Serpa, su .. 
biraro á scena guardando o auctor o incognilo. Era a sua natu· 
ral modestia que o levava a isso. Foi com a imitação da Dalila, 
de Oclave Feuillet, que appareceu pela primeira vez o seu nome 
no cartélZ. O drama leve um acolhimento dos mais lisongeiros 
que tem presenccado a scena nacional. Era um trabalho excel­
lcnle e digno dos maiores elogios. Os explendores de eslylo que 

, todos reconhecem em Octave Peuillet, encontraram no imita­
dor um bello interprete. 

Aquelle triumpho animou-o a maior commctlimenlo, escre­
vendo uma comedia original em tres aclos Casamento e Despa­
cho, que lambem foi á scena no lheatro normal. 

Sempre foi opinião nossa, arreigada e intima, que o theatro, 
deve ser a reproducrão verdadeira dos costumes contemporaneos, 
da vida do nosso tempo, da sociedade actual, pintando assim uma 
época, que póde mais tarde servir á chronica, fazer-se por elle 
uma idéa completa, ou pelo menos approximativa, dos habitos e 
das tendencias do seculo, seguindo de perto os vestígios da his­
toria social ou familiar, e reconstruindo-se pelo pensamento uma 
civilisação eclypsada. É este hoje o titulo de maior valia de Aris­
tophanes e do theatro grego. 

l\foliêre retratou uma época inteira, deixando á França nas 
suas comedias, uma copia fiel dos marquezes, das preciosas ri­
dículas, dos medicos e dos tartufos do seculo de Luiz xv1. 

l\fais tarde, com um aspeclo menos profundo e com um al­
cance mais reslricto, tiveram os personagens de Lesage, de Re­
gnard e Dancourt, rematando em Beaumarchais. E hoje em Fran­
ça, os ultimos successos alcançados por Angicr, Dumas filho, 
Oclave Feuillel e Ponsard firma'm-nos na opinião que é esta a 
verdadeira escóla a seguir. 
An~onio de Serpa, escrevendo o Casamento e De1aclto obedeceu 
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á mesma idéa. A representação d'esta comedia foi esperada com 
impaciencia. Differentes opiniões circnlavnm a seu respeito, dis­
pertando d·este modo a curiosidade geral. Poucas producções tem 
sido precedidas de egual pre,•en~ão, contra e a fa\'Or. Tanto o 
nome do auclor, como a idéa qne diziam predominar na obra, 
motivaram o interesse de um designado circulo. 

Correu que o intenlo do auclor era retratar a sociedade em 
que vi\'emos, sem lhe favorC'rer as côrrs. Traçar o quadro co­
piando do vivo e nprC'sentando·o verdndeiro e despido de falsas 
gnlas. Todos se preoccupa\'am com os relrnlos e desrjnvam.con­
sultar a cxaclidão. A veia sarcaslica e satyrlca do auctor assus­
tava os mais resolutos. 

E afinal a comedia corrC'spondcu á expectativa; os retratos 
ficaram euessi\'nmente verdadeiros edesagradaram á maioria dos 
retratados que não eram bonitos. O auclor do Casamento e Despacho 
tinha estudado a sociedade, mas em "ez de copiai-a fa\'orecchdo­
lhe as feições; como é geral fazer-se, daguerrrolypou-a. A extrema 
similhança nem sempre agrada, e os dagucrreotypos tem este 
contra. 

No Casaml'nto eDNrpncllo, hn defrilos; mas eslãoexplendictamente 
compensados pelas bcllrsas que encerra. A elegancia e rerda<le do 
diulogo, a puresa do estylo e o desenho de cerlas r.~11ras, baslnm 
para provar o alto merilo do auclor. Antonio de Serpa sabe ful­
minar pela salyra e cnslignr pelo ridiculo; usou portanto d'es­
tas duns armas com frequencin e quasi sempre com felicidade. 

... Em t85G, Antonio de Serpa, viu abrirem-se-lhe as portal' do 
parlamento. É ahi na tribuna que vamos Ctjboçar-lhe o perfil. 

A sua presença é modesta e grnve, não da gravidade postiça 
que muitos ndoptam, mas d'aqnclla que nasce eom o homem e 
que naturalmente se insinúa nos habitos e ademanes. Nilo é um 
rotulo falso; é um feitio indi\'idunl. Yel-o na intimidade, é 
vel-o no mundo. Nos folguedos r prazeres da juventude não dis­
simula a idade. É rapaz como os mais. 

O seu rosto é ' 'aronil; mas levem cri te anuveado de uma som­
bra de melancolia que lhe adoça a expressão. A fronte é bella 
e suave o olhar. 

Qunndo a sua voz se levanta na tribuna, o audilorio cerca-o e es­
cuta-o allcnlo. Será porque Anlonio de Serpa reuna os dotes e 
condições necessarios ao orador? Será porque os seus discursos 
ostentem os explendores de phrasc, que recommendam os impro­
visos de José Estcvão e Rrbello da Silva? De certo, que não. An­
tonio de Serpa tem a cultura e o estudo, mas faltam-lhe as galas 
e louçanias do tribuno .. A sua voz é fraca, o seu gesto acanhado, 
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e só pelo vigor da argumentação, pela solidez das doutrinas, 
pelo rrc3ligio de um nome respeitado e estimado, provoca a cu .. 
rtosltJade o Cíl{Jliva n atlençllo da camara. O ardor da convicção 
é que lhe anima a palavra, e o interesse que inspira nasce do 
apreço cm que é lido o seu caracter. 

Antoni9 de Serpa tem uma qualidade apreciavcl e necessnria 
no orador: a impassibilidade. Custa a crer, nos seus nnnos e com 
tllo pequeno lirocinio parlamentar, como conserva a trnnquilli .. 
dado e presença d'cspirito <.lianlc das mais \'iolenlas discussões, 
preparando logo a replica cm que sabe ser encrgico, entrela­
çando n ironia com a vehemcncia. 

O elevado conceito que a sua illustraçl\o e inlelligcncia me­
receu logo que debutou na scena polilica, é que o fez apontar 
á opiniào publica pal'a exercer o cprgo eminente a que subiu 
em tlio curta idade, e d'ondc descobre o mais brilhante horison te. 

Bem se diz que os talentos adevinham, e para o provar, regis­
taremos nqui umas linhasJ escriptas por uma das primeiras re­
putações lillcrarias do nosso paiz, apreciando o debute parla­
mcnlnr de Antonio de Serpa. 

ccA dcsaffeclada cloquencia do orador em estreia, inspirada 
pela conscicncia e pelo estudo, ganhou fóros de cidade, e o seu 
volo ficou immcdia tamenlc pesando nos concilios do povo, não 
só como o de um esperançoso mancebo, sendo ainda como o 
de um homem que Deus talhou para estadista.» 

A prophecia de Meneies Leal, que foi quem escreveu este tre­
cho, realisou-se. António de Serpa é hQjc ministro das obras 
publicas. Tem aos hombros um difficil mas honroso encargo: 
jnsliOcar a nova geração. 

Justificará. 
O netos do ministro é que hlio de respo~der. 

r EnNESTO BIESTEn, 
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Nos tempos de Voltaire o ser philosopho entrou em moda. 
~ra o que nós diríamos boje ser elegante. Dois ou tres tiros epi­
grammalicos disparados contra a religião, e algô.mas satyras 
feitas ás coisas mais sérias da vida, constituíam e annunciavam 
o philosopho voltaircano. A incredulidade d'aquella época, diz 
Lamartine, nascia da devassidão, em vez de resultar do exame. 
A independencia do pensamento era antes uma libertinagem de 
costumes, que uma conclusão do espírito. Na irreligião havia o 
vicio. É por islo que d'esles principias derivava, sem esforço, a 
ligeireza, o. ironia, o sarcasmo, o desdem e muitas vezes o cy­
nismó que sentiam no coração e nos labios estes apellidados 
apostolas da rasão. A sua tarefa tornou-se facil : começou pela, 
zombaria das coisas san las, que só devem ser tocadas com 
respeito, e mesmo quando se attente contra ellas, e terminou 
por atacar os laços mais puros da família e da sociedade. 

No ehlanlo, estes espíritos inquietos, incredulos por que eram 
ignorantes, e que achavam mais commodo mostrarem-se sce­
pticos do que estudar a rasão das coisas, no que não faziam 
senão obedecer ás paixões de momento, ao desejo de destruir 
e á necessidade de innovar, no odio, aos preconceitos e ao amor 
ás nove luzes, estes espíritos, repelimos, ainda comludo se re-
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commendavam pelo atrevimento das invectivas que desabafa­
vam em infinitas manifestações, a que o talento da satyra e o ar­
rojo das doutrinas innovadoras não eram alheios. Ouviam-se, 
senão com deleile, com uma especie de maravilha. A rasão tal­
vez se indignasse diante dos seus paradoxos arremessados á face 
das jnstituiçõos e dos homens, mas a imaginação acompanhl\­
va-os muitas vezes n 'esses ataques audaciosos aos reis e ao sa­
cerdocio, ás tradições e ás riquezas moraes dos povos; e se 
parava era apenas para deplorar, que forças tão vivas e bri· 
lhanles se não consagrassem a um fim mais util á felicidade 
da condição humana. 

Essa época passou. A Encyclopedia cerrou as suas paginas e o 
tempo sepultou-a no esquecimento. Mas se a época passou, e 
se a Encyclopedia tem apenas hoje úm logar de favor na livraria 
de algum bibliomaniaco, a impressão moral d'essas theorias 
reina ainda. E para desgraça não reina a parte mais nobre 
d'essas influencias, não reinam os princípios que constituíam 
um corpo de doutrina, reina só o indifferenlismo, o materia­
lismo, reina o facto desacompanhado de toda a theoria, embora 
paradóxal, embora demolidora e sacrilega até que o proclamava 
então e que por isso o auctorisa va de certo modo, pois sempre era 
uma causa explicando um cffeito, e a acção buscando a protec­
ção da intelligencia. Agora o philosopho voltaireano transfigu­
rou-se no a(Iligo exagerado dos com modos materiacs. Epicuro re­
sumia o supremo bem nos prazeres da vida; mas, homem de genio 
e de imaginação, abrilhantava com os fulgores deslumbrantes e 
attractivos da fantasia os gôsos em que procurava embriagar os 
sentidos. Os festins dados a seus discipulos no famoso jardim de 
Athenas eram um modêlo de gosto para toda a Grecia. 

Mas o nosso philosopho differe de tudo isto. O nosso philo­
pho começa por não ter imaginação; e é exactamente a todas 
essas flores risonhas e embalsamadas com que a poesia matisa 
de attraclivos muitos dos laços do mundo moral, que elle de­
clara guerra, porque não sente, nem aspira o seu perfume ene- . 
briantc. Essas flores para elle são de mais. O seu olpbalo não 
o ferem as emanações suaves e delicadas, cuja impressão é a 
prova evidente da harmonia perfeita dos sentidos com as sensa­
ções. O nosso philosopho é epicurista, porque não vê no mundo 
senão ma teria; e é sceptico, porque as affinidades sublimes que 
prendem o mundo positivo ao mundo ideal e o povoam de mil 
entidades que enriquecem e exaltam a existencia, só lhe mere­
cem o sarcasmo que se desata em sorrisos ímpios no Candido 
de Voltaire. 

-· 
' 

.. 



, 

.. 
, ' 

.. 

\ . 

l\ EYTST A CONTE)tnORA :'\EA 

Os nssumplos religiosos sno a verdadi'ira pedra de foque d'esla 
cspecic de individuos. Yollaire-e rpais foi pr.oclamado o Moy­
sés <la incredulidade~ Vollnire di~sr, que se nllo houvei-se Deus 
seria mister crcat.o. Tal é a necessidado de complrtar fóra dos 
allribulos do mundo physico a unidade moral em que o ho­
mem possa achar um destino definitivo e uma recompensa, que 
aquclle Yasto espírito, rasgando as trévas da impiedade, - não 
pôde esquivar-se a confessat esta grande verdade, principio ab­
soluto da harmonia universal 1 Mas o nosso philosopho de ngora 
nao é tão exigente. Tomára clle nllo ler de pensar nos contra­
tempos que as necessidades da vida lhe põem diante dos olhos, 
quanto mais preoccupur-se com outros que o pos::am aturmcn- / 
tar além d'esto vallc de lagdmas. É por isto que, em materia 
de religião. elle repelle com supremo desdem ludo que seja a 
expressão ideal e poelica com que o povo reveste e torna per­
ceplivel os mysterios das solemuidades religiosas. Esplendores 
do culto externo, cerimonias do rito, indicações liturgicas, in­
vocações legendarias, pias crenças populares, ludo emfim que 
as tradições ua igrrja, as crenças do christianismo e a imagi­
nação devota lcm aggregado á telebração dos mysterios da Ui· 
vindade e de seus santos, ludo a censura rasa e brutal dos 
tempos que vlio correndo deseja banir e condcmnar. 

Chaleaubriand escrereu no Genio do Cltristianismo: ccÉ mister 
collocar cm primeiro logar as devoções populares que consistem 
cm certas crenças e certos ritos praticados pelo Pº"º' sem se­
rem ratificados, nem absolutamente proscriplos pela igrrja Es- ' 
tas devt1çõcs não sã·o senão harmonias da religião com a natu­
reza. Quando o povo julga ouvir a voz dos mortos no sussurro 
dos ventos, quando falia dos fantasmas da noite, quando vao 
de romagem para allivio das suas culpas, é evidente que estas. 

' crenças re:illmem relações sympalhicas entre algumas sçenas 
nnturaes, entro alguns dogmas sagrados e a miseria de nossos ' 

, corações. Segue-se d'isto que quanto mais um culto encerra 
d'cslas devoções populares, mais poelico é, porque a poesia fun­
da-se sobre os impulsos da alma e os accidcnlcs da natureza, 
envolvidos nas sombras do mysterio pela intervenção das idéas 
religiosas.» 

«É nos grandes acontçcimenlos da Yida, prosegue o mesmo 
escriplor n'oulra parle, que as uzanças religiosas offerecem aos 
de~graçados as suas consolações. Eu fui uma vez testemunha 
de um naufrngio. Ao saltarem á prnia, os marinheiros despi­
ram jalecas, e ficaram só com as calças e camisas molhadas. 
Na ma,ior força da tormenta haviam feito um voto n Nossa 
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Senhorn. Depois po2eram-sc n caminho em procissão para uma 
cnpellinhn de lnvoc11~ão de San"Thomaz. O cnpililo fa na frente, 
e o povo seguia a comitiva entoando com os naufrngos o Bem­
dilo. Um padre celebrou a missa e os marinheiros dependura .. 
rnm os seus falos, cm ex-i·octo, nas paredes da cnpclla.» 

Como é simple:; e insinuante todn esla dei-:cripção de uma de­
vota crençn, cm que se rc' ela a poesia dos homens do mar 1 • 

O christianismo possue uma certa poesia de aima, uma espe­
cie de imaginação que se ª'ha e fecunda com os impulsos do 
cornçno de <JUC se não encontram traços cm nenhuma ouha re­
ligião. E são cxaclamenle as bellczas affccluosas que emnnnm 
d'eslas fonles, que lhe dilo o caracler moral que tanlo harmo· 
nisa com os sentimentos das clas~es que pPdecem, que são as 
muis pobres e populares. Despo"oae a mente do povo d'estas _sua· 
ves e santas ficções, d'eslas pocticas e fcr\'Oro~as lendas, que 
dão uma fórma consagrada e sympalhica a muilos dos vôos da 
alma religio:>a, impulsos cm qne o povo se reconhece, em que 
se sente palpitar e exislir, tcntae isso que será o mesmo que 
arrancar-lhe as crenças do intimo do peito, porque no povo apa­
gar-lhe a jmaginaçllo é tanto como anullnr-lhc n faculdade que 
mais lhe ª"i"a e fortalece as suas con\'icçõcs- religiosas. 

Didcrot, que ninguem &lcunharáde crendeiro ou fanaUco, es· 
crevia no seu Ensaio sobre a Pintura estas pnlanas, que tanto 
combinam com o que fica cscripto :-Os absurdos rigoristas em 
religil'io, não conhecem o efTeilo das cerimonias publicas sobre 
o animo do Pº"º· I\unca \'iram de certo a nossa adoração da 
cruz de Quinta feira Santa e o enthusiasmo da multidão na pro­
cissão de Corpus Crisli, enthusiasrno que me sonhorea a mim 
proprio não poucas vezes. Nunca pude ver aquellas longas fi· 
leirns de padres cm vestes sacerdolaes, os mancebos acolytos 
vestidos de alvas sobrepellizes com os sccs cintos azues, espar­
zindo flores diante do Sanlissimo; as turbas de povo que os pre­
cedem e seguem n'nm silencio religioso; tantos homens com a 
fronte prostrada contra a terra; nunca pude ouvir aquelle can­
to grave e pathelico, entoado pelos padres e respondido pelas 

· mil vozes do povo, de homens, de mulheres e crianças, sem 
que o coração se me apertasse de estranhas e vivas sensações, 
e· as lagrimas me não rebenta'ssem dgs olhos 1 lia n'aquelle appa­
rato o que quer que é de mysterioso e mclancolico 1 Conheço 
um padre protestante que estivera longo tempo cm Roma, e 
que confessava, que jámais ba,·ia visto o soberano pontífice of· 
ficiar na basilica de S. Pedro, rodeado dos cnrdenes e de todas 

' as pompas da prelatura romana, qqe se não lornas~e catbolico. 
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aSupprimi todos os symbolos sensiveis, continua Diderod, que 
o resto reduzir-sc-ha bem depressa a uma confusão metaphysica, 
quo tomará tantas fórmas estravagantos, quantas forem as ca­
beças que se mellerem a cxplical-os.» 

Ha n'cstas palavras uma profunda verdade. O christianismo 
não póde prescendir dos sous symbolos, porque ó n'estas repre­
sentações externas que o instincto popular soletra e rastrea os 
-segredos da religião. Sem estas fórmas sensíveis, sem estas pra­
ticas devotas, a que Chaleaubriand chama com tanta poesia do 
coração as harmonias da t'eligião e da nat1ireza, o catbolicismo 
seria uma doutrina puramente theologica) fóra da comprehcn~ 
são universal. A fé crê sem exame; mas, se não vé com os olhos 
da rasão, vé com os olhos da imaginação, que, nas classes rudes, 
cumprem e penetram muitas vezes por uma força intuitiva mui 
adiante da reflexão. É por isto que o povo não conhece os myste-

. rios da Redempção senão pelas solemnidade~ da Semana-santa, 
solemnidades que respiram a poesia grave e pathetica das tradi­
ções hebraicas. E da mesma sorte não conhece o Nascimento do 
Deus feito homem, senão pela fesli vidade do Natal; assim como 
não comprehende a significação das sele semanas que Jesus consa­
grou á contemplação e á abslinencia, senão pela gravidade e re­
colhimento dos aclos processionaes, pelas prédicas e orações que 
as celebram. É por isto que ignorando muitas vc~es os votos 
piedosos, as obrigações tradicionaes, os intuitos christãos de 
varios juhileus e romarias, de varios cirios e commemorações, 
os solemnisa todavia e perpetua, pela sympathia que o attrahe 
para todos estes aclos, que tanto se identificam com a sua indo­
lo, habito e tendencias. Sempre o· symbolo reprcsentan~o o do­
gma, o emblema evidenciando a idéa, a fórma conheéida tra­
duzindo a adoração instincliva da Divindade. 

E n'estas fórmas ha quasi sempre o caractcr e o cunho na­
cional. E ha mais: ha até um vislumbre dramaticoJ porque 
esse vislumbre dramatico é a unção tnoral, são as affinidades 
da vida intima com as inspirações religiosas, é a expressão da 
individualidade pela qual uma nação se identifica n'este subli­
me e vasto consorcio dos seus instinctos com os princípios da· 
religião, com todos os vóos que a alma desprende, que as cop.­
vicções interiores animam, que só a fé accende, e que a phanta­
sia poetisa. 

E é por esta rasão que vemos o christianismo rodeado de mil 
superstições originaes e pittorescas, de infinitas legendas, cren­
ças, usanças e abusões até, que são como outras tantas flores 
com que o pensamento do povo adorna e evidenceia o que não 
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perceperia senão debaixo d'estas fórmas comprehensiveis. O que 
Yiclor Hugo escreve a respeito do grotesco trazido á arte mo­
derna pela imaginação dos povos chrislãos, explica exactamente 
este pensamento, que é o mesmo, mas apenas desenvolvido pelo 
grande poeta n'uma direcção de idóas que se encaminham a 
conclusões exclusivamente litlerarias. «No pensR.mentô dos mo­
dernos, diz elle no seu celebrado prologo do Cromwel, o gró­
tesco desempenha um immenso papel. Reina por toda a parte: 
de um lado cria o disforme e o horrível; de outro, o comico 
e o truanesco. Junta em torno da religião mil superstições ori­
ginaes, e em roda da poesia mil phanlasias pittorescas. É este 
pensamento ,que espargo ás mãos cheias no ar, na agua, na 
terra e no fogo as meryadas de seres intermediarias que en­
contramos vivíssimos nas tradições populares da idade-média. 
É este pensamento que faz voltear -nas trevas a dança myste­
riosa e horrenda do sabbado; que imagina cornos a Satanaz, 
que lhe dà pós de cabra e azas de morcego. E é igualmente 
este mesmo pensamento que, ora arremessa ao enfermo chris- · 
tão as medonhas figuras que o genio de Dante e de l\fillon in-

... vocára passados seculos; ora o povôa das fórmas ridículas, que 
despertaram o talento de Callot, o l\figucl Angelo do burlesco.» 

E assim é. São exactamcnte estas impressões, influindo a ima­
ginação moderna, que leem creado, á sombra· das idéas reli­
giosas, uma poesia sua, que é simultaneamente a interpretação 
d'essas idéas religiosas e o seu culto. É no presepio que a tra­
dição põe o Nascimento do Deus-1\lenino, rodeado das lendas 
dos pastores accordados pelo anjo, e dos reis magos guiados 
pela eslrella que fulgia do oriente. A missa-do-gallo, os fola­
res e consoadas, os doseantes campestres e as festas da Epipha-

. nia, são egualmente outras tantas manifestações quo comple­
tam e poelisam esta linda época festiva. 

Nas outras celebrações da igreja e solemnidades do anno en­
contra-se o mesmo caracler. É sempre esta expressão do sen­
timento dramalico e a mesma feição popular. Nas sccnas tre­
mendas da Paixão, a par do apparalo terrível do calvario, dos 
accentos lugubres de Jeremias, predizendo a ruína de Jerusa­
lem, e de todos os transes solemnes com que a poesia das tra­
dições commemora a agonia do homem-Justo, encontra-se os 
desabafos da índole folgasã do povo, que recorda com o estam­
pido de matracas a queda elo templo, e enforca Judas Iscariote 
para punir a traição dos trinta dinheiros. O lucto dos fieis, a 
escuridão dos templos, a mudez dos carnpanarios, as peripecias 
da Alleluia, as boas-festas e os jubilos que succedem á tristeza ' 
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qno enncgrccc toda esta semana, comagrada an grande drama da 
Rcdempçao, formam o complemento d'csla solemnidade tradicio­
nal. OC'pois das folias <lo carnaval vem lambem a procissno da cin· 
za, abrindo a época da medilnçlo e da abslinencia. annunciada 
pelo lerrivel Afemenlo homo do farricouco que aponla para o pó das 
vaidades humanas. Aqui é a conlempklçào christã que se sC'gue 
aos folguedos genlilicos: é a religião espirilualisla que trium .. 
pha das tendencias sensuaes e desvairadas do homem mundano. 

Na fcsli\'idade de Corpus Cht•isti lambem a mesma physiono .. 
mia~ o estado de s. Jorge, as antigas bandeiras dos officio~, as 
basilicns, as churamellas e alabalcs das eras prlmilivns, cara .. 
ctcrisnm, n'um quadro nacional, este lriumpho processional do 
Cordeiro Jmmaculado. 

Nos monume.ntos ainda a mesma indole: as calhedraes povoa· 
as a imaginaçi\.o christã de lendas e superstições; os cryp tos 
enche-os de phantasmas; e os cemiterios de csconjuros, de fei­
ticeiras, e multidões de larvas. 

Emfim, o chrislianismo é uma religião que encontra muitas 
affinidades no espírito popular; e é essa uma das rasõcs da sua 
uni\'ersalidade. «Eu amo as tradições, porque ellas são filhas da .... 
religidQ, e maes da poesia,» dizia ha pouco u.m dos primeiros 
genios contemporaneos. É esle o nosso pensamento; e é por 
isso que nos opporemos a que vão de~pojando entre nós a re.­
ligião catholica de todas as formulas exteriores, de 1odas as 
pompas e feições populares, que a tornam simultaneamente um 
culto do espírito e <lo coração, porque o chrislianismo é ao mesmo 
tempo a identificação da nos~a historia moral, com as subli· 
mes inspirações que constituem os seus dogmas. 

O povo nlio é theologo, é apenas crente; e para crer ha mis~ 
ter de encontrar os symbolos, emblemas e personificações que 
fallem á sua imaginação. l\fuilas d'estas fórmas exteriores não 
as perfilha de certo o rito; mas, como não atlentam contra o ' 
pensamen to christão, antes são a sua manifeslaçlio e\·idenciada 
no objcclo conhecido e sympnthico ás propensões e inslinctos 
populares, deixem subsistir tudo isso, porque se o ~niquilarem 
irão abalar conjuntamente as bases das crenças no coração do 
povo, 
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llouve no primeiro quarto d'este secuto um principe que era um 
homem. Nascêra com duas corôas~ e morreu com a do martyrio, 
mais gloriosa do que ambas 1 

Este homem foi o imperador duque de Ilra~ança, que implantou 
a liberdade de dois povos irmãos em dois hcmisforios diversos 1 

As paixões, <JUe eram da terra, desceram com cite ao sepulchro, 
arrefeceram na cinza, drpurou-as a lapide que serve de pedestal á 
sua memoria. Só licou d'elle a fama dos grandes feitos e das heroi­
ças acções. Na penumbra dos monumenlcs uão se ,.ê senão o vulto 
magestoso do rei soldado, que fez do SCl'}Jlro uma espada para con­
quistar as iscmpções de vast~s terrilorios, e, ceifados os louros expi­
rou á sombra d'elles. 

Duas datas gloriosas allumiam, como pharocs da historia, o nome 
de D. Pedro. Não 6 preciso mais para illustrar uma Yida e tornai-a 
memoravcl diante da posteridade 1 

Em torno do imperador tem ido successiYamente cahindo a gera­
cão que o a<;ompauhou nas fadigas, nos lances, nos trabalhos e nas 
batalhas. A essa geração e ao seu chefe devemos o que somos hoje 
no concilio das nações livres. Mas a indifferença quasi tem apagado 
as lembranras, tal\·ez para escusar a gratidão. Triste condição do 
tempo, ou do desamor humano 1 

No meio das luctas microscopicas, das transacções inlercsseiras 
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das cboleras artificiaes, dos antagonismos pygmeus, das ciladas e 
ardis, das rivalidades e egoísmos, das argucias e futilidades, breve­
mente esqueceremos aquelles homens que se cobriram de cans ao 
serviço de uma idéa, e a fizeram triumphar para nós á custa de gran­
des padecimentos, de grandes abnegações e de grandes sacrificios. 
Tão empenhados andàmos n'estas politicas de travessuras que nem 
sequer o respeito e o santo culto do passado nos faz voltar os olhos 
para esse tem{>O em que a fé se provava, como nos ultimas seculos 
de Roma, affrontando a morte nos seus aspectos mais terriveis-no 
exilio, no cadafals~, ou no campo 1 O sangue que ensopou a terra 
da patria, para servir de solido cimento á bandeira liberal, é ahi 
mais de uma vez escarnecido ou insultado á sombra d'ella, sem que 
o seu reflexo nos córe o rosto, de pejo ao menos, quando não seja 
de indignação I 

Uns apoz outros se vão á sombra augusta, em que o Duque-impe­
rador os precedeu, os restos mutilados da heroica phalange que o 
seguiu. Como que se retiram contristados a enfileirar-se em volta 
da grande sombra, para lhe fazerem a guarda d'honra da eterni­
dade. 

Quando nem um só houver, quem ha de contar as memorias 
d'essas eras, que deixâmos dispersar incúidosos, que abandonâmos 
á revelia dos odios, nós que desbaratamos a alma, a actividade e 
a intelligencia em folhas que não duram um dia, cm leis que mal 
duram um mez? Quando, pela nossa vez, comparecemos diante de 
nossos pacs, tornados nossos juízes, que contas lhe devemos dar da 
preciosa herança que nos legaram? Poderemos apresentar-nos na 
sua presença com a vergonha de nem sequer lhes termos colligido 
as tradições 'l 

Não póde ser, não deve ser. Não seria d'estc seculo, nem d'esta 
civilisação. É tempo ainda. Recolhamos todas as reliquias, e deixe­
mos aos que vierem depois de nós a historia do periodo import<inte 
em que os fóros dos cidadãos foram fructo de uma epopéa fecunda 
em peripécias. 

Herdâmos com a trabalhada successão grandes fadigas ainda é 
verdade ? mas deixaram-nos o remanso neccssario para o agradeci-
mento. E um dever. / 

Silencio agora em nome d'esse dever. Vai fallar na lingua das 
musas um dos veteranos companheiros do libertador. No seio do 
imperio, onde habita, não se esquece este. Não lhe esfriou o en­
tbusiasmo com os annos e as lides. Descubramo-nos para ouvil-o. 
Quando os anciãos levantam a voz os moços inclinam-se, calam, e 
.escutam. É um canto singelo e breve; mas vive ahi um sentimento 
profundo. É a commemoração de um dito, que foi a aurora de um 
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povo. É uma pagina solta, como inscrevemos á frente d'estas linhas; 
mas relata-a o proprio confidente do heroe, que soube intendei-o. 
Curvemo-nos e allendamos: 

' 

Á MEMORIA DE S. M. 1. O SENHOR D. PEDRO 1. 

No dia 9 de Janeiro de 18GO. 

SONETO. 

«Diga ao povo quo fico.n 

(9 de Janeiro de 1859) 

Disseste que ficavast e ficaste 
Firme ntum posto incerto, e perigoso; 
E dos lustros apoz fim revoltoso 
Deu o teu plano o povo, que salvaste. 

Pelo broquei a purpura trocaste; 
Raio da guerra, ardeste magestoso, 
Crescendo-te o explendor ·prestigioso, 

" . 

Té que aos Céos, onde existes, te elevaste 1 

Votares-te ao Drazil tu bem quizeste, 
A voz da ingratidão foi-te illosoria, 
Deixaste a plaga, e de a deixar gemeste. 

Findou-se a vida, e renovaste a gloria; 
Teus restos são de Lysia, onde morreste, 
E teu nome, SENHOR, pertence á Historia 1 

Quereis agora saber quem é o homem que em 1859, ao cabo de 
trinta e sete annos, tem assim presentes o grande nome e os gran­
des actos d'aquelle que tantos tem esquecido? É o Conselheiro JoÃo 
FERNANDES TAVARES, seu medico, seu companheiro e seu amigo, amigo 
seu e da liberdade. O tbrono constitucional deve-lhe em Portugal emi­
nentes serviços e provada dedicação. Ha de certo entre nós quem o 
possa ainda certificar. 

Transcrevendo e publicando este soneto, queremos acatar dupla­
mente o poeta e o homem . 

. _ A terra de Santa Cruz é propicia ao éstro e enOora as palmas. A 
inspiração vive ainda vigorosa, como se vê, no varão illustre, fami-
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liar com tantos sucessos e Uio cheio de licç~o e de experiencia. Â 
scicocia das coisas e dos homens não mirrou ali- raro pri vilcgio 1-
o frescor imagioath·o. 

Do solo viccjanle do Brazil está como brotando e resccndcndo a 
poesia . Exhala-se cspontàncamcnte das descripçõcs dos viajantes, 
desde Ilans·Stndcn até Lan~sclorr, desde Rodrigues Ferrdra até Sou­
they e Saiot-Tiilaire. Utn reflexo d'essa poesia local seria uma quasi 
emanação da natureza. 

Esta porém, que tem na concisão a difficuldadc, esta que irrompe 
da contemplação do passado e nasce no r('gaço da serera musa da 
historia, esta merece t:rn·.o maior aceitação e estima quanto ê ao 
mesmo tempo uma commcmoração e uma aucloridade. 

. ' 
; 

J. DA s. MENDES LEAL 1ux1on. 
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O caso foi assim: 
O sr. Atacaria Affonso fôra avisado por pessoa da visinhança 

que sua sobrinha Ignez namorava o filho de um bolicario da 
terra. 

Orn o sr. ~facario, com quanto, em começos de vida, tivesse 
exercido ell\ Villa Real de Traz-os-Montes as improduclivas func-­
ções de boliquineiro, herdára depois grandes cabedaes de um tio, 
e, trespassadas quatro garrafas de aguardente de cana e licor 
de canella, e meia duzia de cbavenas sem pires e dois bules 
remendados com bico de lata e cintados de árame, conseguira 
casar com uma velha fidalga que tinha duas alimarias rom­
pentes no brasão, e um passara desconhecido no timbre. 

D'esla fidalga é que era sobrinha D. Ignez, formosa e esbella 
menina de dcsoilo annos, nascida e educada em Lisboa, onde 
ficára orfã, e d'onde fôra enviada como pupila a sua tia D. Her­
menigilda Picôa. 

Macario Atlonso linha sido miliciano, sargento, creio eu, e 
adquirira renome de bravo, senãO' no fogo, póde affoilamenle 

· , dizer-se bravo na agua, porque a sua façanha celebrada era ler 
atravessado o Douro a nado para ir levar ao general marqucz 
d'Angeja um officio, quando a passagem na Rr41ua e&lava guar­
necida por guerrilhas do Silveira • .Macario encarecia e.sLa proeza 
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como Byron a sua idenlica do Hellesponto. A joven Clelia não 
se impavonára tanto por ter cortado a corrente do Tibre. 

O façanhoso sargento não conhecia Byron nem Clelia. Era sin­
cero e piramidalmente estupido. Esta invejavel qualidade tor­
nára-o digno de enxertar-se no tronco illustrissimo de sua mu­
lher, em quanto ao espírito. A questão de sangue é outra coisa. 
Este, philtrando atravez das sacas de peças herdadas, expurgá­
ra-se dos globulos plebeos, mechanicos, e até judaicos, pelos 
modos, que os praguentos da terra, affrontados pela riqueza sober­
ba do sr. Macario, vingavam-se dizendo que de Bragança des­
cera para Villa Real uma judia belfurinheira, cujo bisneto elle era. 

Como quer que fosse, Macario Affonso zelava o decoro de sua 
casa, andava em cata de marido para Ignez, presumpliva her­
deira de seus tios. 

Já D. Hermenegilda pozera a mira no morgado ·de Lobrigos, 
que tinha no brazão quatro cabeças de turcos; l\facario, porém, 
esmirilhando a prosapia do morgado)c soubera que o quinto avô 
d'elle casára com a filha de um feitor de sua casa, e a terceira 
avó não lográra boa fama com o capellão da mesma. 

Dizem que o sr. Macario Affonso, vollando d'eslas averiguações, 
antes de communical-as a Hermenigilda, parára defronte de qua-
tro retratos roídos dos avós de sua mulher, que elle mandára , .. 
restaurar (os retratos, digo, porque os feios cincoenta e sete 
annós de D. Hermenegilda não tinham restauração possível) e 
dissera: cNobres bispos e generaes, ainda que o vosso sangue 
me não corre nas veias, sou vosso neto pelo sacramento que me 
liga á mui nobre senhora D. Hermcnigilda Picôa Salema Bernar­
des 1 Não temais que vossa neta e minha sobrinha Ignez borre a 
vossa linguagem l» E, dizendo isto, tirou os oculos verdes para 
limpar com o canhão da easaca duas lagrimas bogalhudas que 
se lhe penduravam da palpebra inferior. 

Era necessario relatar estes episodios para dispor o leitor a 
imaginar de prompto qual Eeria a indignação de Macario Affon­
so, sabendo que o filho de um boticario se atrevia a erguer olhos 
sponsalicios para sua sobrinha. Afim de poupar a consorte a um 
insulto apopletico, não lh'o disse : soffreou a paixão iracunda 
até poder expandil-a n'um rasgo de justiça em que D. Herme­
nigilda se désse por desafJrontada. 

As revelações eram cada vez mais aterradoras. 
Dissera-lhe o sollicito visinho que, á uma hora da noite, vira 

sair um vulto do portão, e accrescenlou que, seguindo o vulto, 
reconhecéra o filho do bolicario. 

Macario abafou ainda o rugido; mas desabafou provisoriamente 
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por um lance digno do final de um acto, como eu ainda não vi. 
Conduziu pela mão lgnez defronte dos retratos, estendeu o bra­
ço na altitude estatuaria dos prophetas, alongou o indicador 
na direcção de um dos dois bispos da lona, e resmuneou com 
ventriloqua e tetrica intonação: ccTenha vergonha D. lgnez Picôa 
Salema Bernardes! Tenha vergonha!» 

D. Jgnez fitou os bellos olhos de lustroso azeviche em Macario 
Atfonso, e disse: 

uO tio está doido? 1 » 
II 

Soára uma hora no relogio de S. Pedro. 
A lua passava no céo serena e meiga, por estiva noite. A vira­

ção baloiçava com saudoso soido as copas das alamos e mimo­
sas que sombreiam o pittoresco passeio dos villa-realenses. Ao 
longo do peitoril d'esse passeio fa e vinha Macario Affonso, com 
os olhos cravados sempre no portão da casa de sua mulher. En­
volvia-se n'um capote de camelão de quatro cabeções. Derru­
bada sobre os olhos, a aba do chapéo projectava-lhe sobre o 
queixo inferior sombras sinistras. Um palmo acima do hombro 
sabia-lhe o castão amarello de um páo de choupa, que poderia ter 
seis pollegadas de circumferencia. Das arcadas profundas do peito 
do sr. Macario regorgitava, a espaços, um suspiro apertado e 
calharroso que remedava o piar dos mochos, que pareciam car­
pil-o das ruinas do proximo convento de S. Francisco. 

Ao bater uma hora, Macario deu um sacão terrível: é que vira 
avisinhar-se um vulto de sua casa. Sabiu do passeio, coseu-se 
com a parede, escondido pelo arvoredo; e, quando o clarão da 
lua cheia o delatou ao vulto que parára indeciso defronte da 
porta de Ignez, :Macario Affonso deixou cahir o capote, e correu 
sobre o outro que parecia esperar a pé firme o remettimento 
furioso. 

Era o filho do bolicario um moço de melindrosa compleição, 
já nascido n:esta época de cinturas finas e lunetas, martyr do 
verniz das botas, ungido de macassar e sêra-moustaclie, in~ntor 
de uns pós com que o rosado das unhas se purpurea, e d'oulros 
dcntifricios com que o esmalte primitivo se conserva cm todo 
o seu brilhante. 

A primeira paulada apanhou-o de hombro a hombro; a se­
gunda cahiu desamparada no chão, dez braças a traz do aligero 
pharmacopola. Era um fugir incrivel e unico na historia das 
retiradas felizes! 

Macario Affonso recolhia, soberbo como Achilles á sua tenda, 
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e viu alguns objectos negrejando nas lages que o luar prateava: 
eram uma capa, o chapéo, e uma clavina-refe do destroçado 
amador de Jgnez. 

Apanhado o espolio, Maca rio Affonso subiu a escadaria, entrou 
pesado, hirto, e terrivcl, como a estatua do commendador, no 
quarto de lgnez. A altribulada menina prescnciára a aggres~ão 
bruta], no momento em que puchava subtilmente o trinco do 
portão. Fugindo espavorida ao som cavo que o elaslico marme­
leiro tirára das costas do seu bem. Ignez perdêra a frieza de es­
pírito que inspira os expedientes, e fôra sentar-se, archrjante 
e là.crimosa, n'uma cadcfra do seu quarto. Ao vêr, porém, l\fa­
cario, o odio restaurou-lhe o animo, e o escarlate da raiva tin­
giu-lhe o rosto que o temor impallidecêra. 

«Que tem que fazer no meu quarto 'l 1-excJamou ella. 
- Vergonha das t>icôas Salemas! -rugiu Macario, deixando ca­

hir a troixa do fugitivo>> Não lhe don direito de me insultar!­
replicou ella com lagrimas de colera ;-O sr. ~faca rio Affonso 
não me é nada. Se devo ser reprchendida, só posso sel-o por 
minha tia; e n'este quarto só entram senhoras e a minha 
criada.» 

-N'esf e quarto, sr.ª D. Tgnez, morreu sna visavó D. Thomasia 
Picôa, e sua avó D. Thereza Salema Bernardes, as duas mais no­
bilissimag fidalgas de Traz-os-Montes, honra e ornamento da sua 
linhagem, que teriam morrido de vergonha e pasmo se soubes­
sem qne uma sua nela havia de ... SufToca-me a vergonha 1 
·Tremo qnc este teclo desabe sobre a sua criminm:a cabf'~.a, raça 
dl'generaclal. .. Um boticariol. .. Um filho do .Manoel das Alminhas! 
Oh vergonha 1 ... 

E Macario AfTonso escondêra o rosto entre ns mãos como Aga­
memnon no sacrificio de lphigenia. 

Entretanto, D. Hermenigilda, acordada pela grita das impre­
cações, saltárn fóra do leito, invergára um josésinho de casto­
rina côr de café com leite, e, com a lamparina em punho, en­
trára no quarto de lgnez. 

Harmenigilda ignorava os precedentes d'este conflicto. A pri­
meira idéa que lhe alvoroçou o cerebro estremunhado, não é 
idéa que se diga, por que o ciume humano nunca inventou ca­
lumnia tamanha, deixou cahir a lamparina, e estacou, paler­
ma e parva, como a eslatua do idiotismo. 

Sr.• D. Herroenigilda-disse Macario-eu fiz quanto pude por 
que a sr.ª não soubesse que sua sobrinha, esquecida da sua ge­
ração, dava palestra a um mecanico sevandija, a um homem 
da plebe, a um ••• 

. . 
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«Fa11c baixo, Macario - acudiu Hermenegilda convulsa de pa­
vor-falle baixo que não ouçam os servos esse escanda.lol Que 
ouvi eu, oh céos 1 Estarei sonhando 1? 

- Não sonha, nào 1 - tornou Maca rio, erguendo do chão a cla­
vina e a capa-Eslá vingada, Hermenegilda. Seus avós devem 
ter abençoado a minha obra. O pelintrão está castigado 1 

«Que pclin Lrilo 1 ?-- gngucjou a nela de D. Thomasio. Picôa. 
-O filho do Manocl das Alminha 1-brndou solemne e so­

turno ~lacario AfTonso, cscorchando debaixo do pé colossal a ca-
pa e o chnpéo <la viclima. 

D. llcrmcnigilda expediu do peito um ai agudo: e cahiu nos 
braços de ~faca.rio. 

III 

Rompin a aurora d'esse d:a esquerdo. 
lgnez fôra acordada do seu dormir febril pela chocalhada dos 

machos de uma liteira que parára á porta. 
Em seguida entrára no quarto d'ella a criada particular sua, 

dizcndo·lhe que a tia a mandava vestir-se para fazer uma curta 
jornada. Vesliu-sc Igncz, alquebrada e sem conforto para a rc--
sistencia. • 

Depois veiu a tia, e disse-lhe com agastamento e colera: 
«A menina vac hospedar-se n'uma casa a duas leguas de dis­

tancia de Villa Real, em quanto se prepára a sua entrada n'um 
convento de Lisboa, para onde vou participar no conselho de 
familia as vcrgon has que a senhora veiu trazer ao seio de uma 
familia sem mancha. .. 

- Pois cu manchei a minha família? 1 - disse Ignez com hu­
mildade. 

«Ainda o perguntai? Deixar-se amar do filho de um ... oh 1 
horror! 

-Diga, diga, minha lia ... 
«Não me chame sua tia! ... 
- Não chamarei, não - redarguiu Jgnez n'um ímpeto de ve­

hemenle colora-Se lhe chamar minha tia, serei forçada a jul­
gar meu tio um homem que não foi boticario, mas foi... bo­
tiqnineiro. 

«Já fóra de minha casal» berrou Hermenegilda, levando-lhe 
os punhos ao rosto. 

- Lembro-lhe que meus pais nunca me bateram ... -- disse 
com ironica submissão lgnez. 

<cAmeaça-mc? 1 
- Não a ameaço, digo-lhe sómente que as suas mã.os nunca 

' 
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mais me hão de tocar no rosto, e que muito tenho a agradecer 
a Deus em consentir que eu só fosse insultada pelas palavras 
do botiquineiro. 

Hermenegilda estava epileptica: fazia caretas medonhas, e con-
, tursões de possessa. As criadas acudtram, e a prospera inter­

venção de uma pessoa estranha á familia evitou que a velha fi­
dalga, ao recobrar-se dos paroxismos de colera, se atirasse á so­
brinha com bydrophoba 1 aiva. 

Esta terceira pessoa era um padre, amigo da casa, que devia 
acompanhar lgnez ao seu deslino. 

A consternada orphã entrou na liteira com uma criada, que 
já o fôra de sua mãe. Ao lado da locomotiva, cavalgava o padre, 
cabisbaixo e triste, sorvendo piladas umas apoz outras para es­
pancar o somno, que, por vezes, o quizera precipitar do macho. 

-Para onde vamos nós, sr. padre Custodio'?- disse a criada 
pela janella da liteira. 

ccVamos para onde Deus for servido lavar-nos. D'aqui a hora 
e meia já sabe para onde vamos. 

-1\fas estes sitios são tão tristes 1 ... - replicou a criada. -
Acho que nos levam para alguma montanha ... 

«Todos os logares são bons, quando a graça de Deus mora com­
nosco-tornou o agresso intervallando o dito com o silvo da pi­
tada-Quer v. m. 8 saber um remedio efficaz contra a curiosidade, 
sr.11 Anacleta? Reze as suas continhas, se as leva; e, se lhe es- ,. 
queceram, eu empresto-lhe as minhas. 

-Muito agradecida, sr. padre Custodio; se vamos para algum 
,, ,l)osque solitario, não nos ha de faltar tempo de rezar. 

«Pois ainda bem, e bom seria que na terra povpada tivessem 
rezado lambem, para não trazerem a cabeça no ar ... 

Isto era allusão clara e pungente a D. Ignez, que sahiu do 
turpor, dizendo: 

- Falia comigo, sr. padre Custodio? 
•Se lhe serviu li carapuça, menina, a culpa não é minha. 
- Então entende o senhor que eu andava com a cabeça no 

ar? ... 
«Podera andar com ella pelo chão ... » accrescenton a criada 

«Pelo chão devia muita gente, que eu cá sei, trazer as mãos ... 
- V. m.0 é mal-creada - redarguiu o padre. 
«Parece que tambem lhe serviu agora a carapuça, sr. padre 

Custodio 'l» disse Ignez. 
-Tenha juízo, menina. Lembre-se de quem é filha, e da ver­

gonha que causou a toda a sua família. 
«Pois eu envergonhei a minha família? 
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- Envergonhou, sim, e ultrajou-a aos olhos de Deus e da so­
ciedade! 

ccPorque?I 
- Faça-se de novas! Não se vetar de ser a namorada do filho 

do Alminhas, que está ali atraz da porta a pizar as drogas no 
almofariz! 

«Pois a mulher que ama um homem que trabalha ultraja a 
sua familia aos olhos de Deus! ó sr. padre Custodio, essa dou­
trina, se é a do Evangelho, é muito repugnante com a do Evan­
gelho que me ensinou minha mãe. «Amai-vos uns aos outros» 
dizia-me ella, que era o espirito da lei de Jesus Christo. 

-Ai! a minha ama a ensinar o padre-nosse> ao vigario ... , e 
acho eu que elle bem precisa de ser ensinado 1 ... -disse a criada 
galhofando. 

Padre Custodio, quadrupedemente ignorante, ficou confun­
dido, tartamudeando algumas phrases sandias, que um trope­
ção do macho interrompeu. O desastre propiciou-lhe, em quanto 
ao espírito, o rompimento da questão que o embaraçava, mas 
foi fatftl para a porção essencialíssima n'eslc homem que era.a 
barriga. A queda do macho foi uma queda a capricho, porque 
não ha excepção ás leis do equilíbrio que o padre não reali­
sasse. Caindo, como é natural, a cavalgadura adiante do caval­
leiro, é coisa absurda, porém certa, que o padre ficasse enlal­
lado de modo que a cabeça, horrível de ver-se, imergia por 
entre as espaduas do macho, uma das pernas fir.ou arqueada 
na sela em fórma de retranca, e a outra, manifestando talvez 
a dôr da companheira, sacudia-se livre no ar, com mais des­
treza que a perna de um funambulo. 

Gemia padre Custodio, e lgnez ·compadecida, sabendo que a 
meia legua de distancia estava a aldeia para onde iam, apeou­
se da liteira com a criada, e fez· que o gemebundo clerigo, 
comprimindo as entranhas deslocadas se sentasse dentro. 

IV 

Poucos passos adiante, sahirt-lhes ao encontro um galhardo 
moço, vestido de caçador, lade1tdo de uma matilha de cães. 

Perguntou-lhe o liteireiro se ainda era longe a aldeia de Villa­
Chan. O caçador respondeu, e perguntou que casa procuravam 
n'essa aldeia. Padre Custodio disse que era a casa do dom ab· 
bade de benedictinos fr. Antonio da Silveira. 

«A essa casa pertenço cu» tornou o caçador. «Fr. Antonio é 
meu tio, e o sr. padre Custodio deve conhecer-me. 

. - ... 
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-Agora conheço perreitamente, mas desculpe, que eu levo 
aqui o espinhaço quebrado de uma queda. 

«Eu já eslava maravilhado de ver esta senhóra a pé ... » disse 
respeitosamente o càçador «Visto que vão para minha casa, cu 
retrocedo, e farei quanto possa por tornar a v. ex.ª menos abor­
recida a caminhada. 

-Conhece essa menina, sr. Silveira'l-disse o padre . 
«Creio que é da casa das sr ... Picôas. Tenho-a visto algumas 

vezes, e até penso que já troquei com v. ex.11 algumas palavras, 
quando, ha hoje cinco arrnos, v. ex.ª vinha de Lisboa para a pro­
vincia. Talvez se recorde no desembarque do Vesuvio no Porto ... 

lgnez recordou-se, e corou ligeiramente. 
Este corar tem uma historia de seis linhas. 
Duarte da Silveira, o sobrinho do dom abbade, ouvira dizer 

a bordo do Vesuvio que a peregrina passageira ia para ViJla­
Real, onde tinha parentes. Contcmplára-a embevecido durante 
a fugitiva ltora que precedeu o desembarque. Tambem clla o 
observára com furtiva curiosidade. Quando lgncz por um re­
lance de olhos se despedia, Duarte saltou no mesmo bote, e, a 
occulh1s das pessoas, que acompanhavam, poude dizer-lhe: /(Sei 
que vae para uma terra muito triste.» -Não importa: -res­
pondeu ella - de que me serviria uma terra alegre? 1 

Duarte da Silveira ta recordando este curto dialogo a D. Jgncz 
em quanto o padre, applacadas as dôres, e emballado pelo mo­
vimento pendular da liteira, realava o fio, cem vezes cortado, 
do somno. 

D. Ignez, lisongeada pela memoria de Duarte, recebia afTe­
ctuosamente o ar de mclancholia que elle dava ás recordações 
d'aquelles rnpidos instantes. O filho do pharmaceutico, se a 
visse n'esse momento, daria por malbaratadas as dôres que a 
essas horas estava soffrendo nas duas omoplatas, e costcllas 
correspondentes. O proprio leitor a observal-a com os olhos da 
razão, julgal-a-ia capaz de immolar o filho do sr. 1~fanoel das 
Alminhas, senão na hecatomba de seus illuslres a vós, ao me­
nos áquellas saudosas palavras que o romanesco Silveira profe­
rira com sentimental meiguice, cinco annos antes. 

As mulheres, se não tivessem estas adoraveis cxquisitices, 
pouco mais valeriam que os homens. ~ 

, V 
Chegaram a Villa-Cban. 
Padre Custodio, em quanto D. Ignez era recebida pela mãe 

de Duarte, recolheu-se com o dom abbade, e fallou assim: 
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«Esta menina foi-me entregue para que eu a depoc:itasse n'uma 
casa capaz cm quanto se prepara em Lisboa a entrada n'um con­
vcnlo. Sua tia, a sr.ª llermengilda Picôa, não a quer comsigo, 
porque se receia que clla faça um máo casamento com um pan­
dilha de Villu Real. A casa de v. reverendissima é a mais digna 
q11e eu conheço d'cste deposito, e por isso venho na cerlcza de 
que m'acceila por alguns dias, pedir-lhe que conserve esta me­
nina até havermos de Lisboa as necessarias ordens. 

O dom abbade rcflecliu alguns segundos e disse: 
(/.A que chama o padre Custodio panditha 't 
-A quo chamo cu ... 
<rSim: disse o senho1· que esta menina queria casar com um 

pandilha... ~ 
-Sim ... pandilha é uma coisa ... como filho de boticario, ou 

coisa que o pareça ... 
«Ah 1 entendi... Esta menina queria casar com o filho de um 

bolicario ... Mas ha de haver vinle annos que, sendo eu rapaz, 
· ia tomar umas orchalas e capilés ao bolequim de um tal Ma­

cario, que se me não engano, é o aclual marido da ex. ma sr.ª 
D. lkrmcncgilda Picóa ... 
-Isso~ \'Crdade-rcdarguiú o clerigo, mas v. revcrendissima 

ba de saber que o sr. ~Jacario Affonso herdou para m'ais de du­
zei1tos mil cruzados, cm boas peças de duas caras, e o filho do 

· Manocl das Alm inhas não tem onde caia morto. 
«Agora comprchendi cabalmente a distincção: - disse com 

fino sordso o dom abbade. - Pois meu caro senhor José Cus­
todio, cu sinto bast1rnte que o sr. escolhesse a minha casa para 
tão precioso quanto melindroso deposilo. A neta de avós tilo prc­
claros ha de achar-se apertada entre estas paredes nuas de razcs, 
e debaixo d'esles lcctos de castanho. De mais a mais, o meu bom 
amigo e sr. padre Cuslodio sabe que cu tenho um sobrinho ra­
paz, e seria uma faf ai idade que esta menina, confundindo-o um 
momento com o filho do boticario, o fizesse entrar na classe 
dos pantlilhas, segundo a classificação do sr. padre Custodio. 

- Pois sim; mas eu vou certissimo de que o meu amigo dom 
abbade, honrado e chrislão como é, não ha de consentir que 
seu sobrinho desinquiete a moça ... 

«Dcccrlo, decerlo, .. - replicou com um frouxo de riso dom 
Anlonio da Silveira hei de fazer quanto em mim caiba para que 
a sr.ª D. lgnez não seja inquietada. - Vá o meu amigo seguro 
de que cm minha casa não se pratica uma acção que nilo possa 
desde logo ser sabida por todo o mundo. 

Sahiu o padre Custodio satisfeito da sua missão, e D. Ignez duas 

' 

• 

• 

' 



. 
' 

\ 

• 

• . . 

REVISTA CONTEHPORANEÃ • 
horas depois que entrára na casa rustica de Villa Chan, dizia que, 
depois que seu pae lhe faltára, nunca tivera duas horas tão felizes. 

A irmã de Antonio da Silveira era uma santa senhora, cheia 
de riquezas naluraes do coração, toda bondade e indulgencia, 
lida apenas no seu Relicario Angelico e Retiro Espiritual, cuidando 
muito no amanho da sua casa, e ralhando suavemente com o 
filho, porque este não entendia nem queria entender nada. da 
lavoira. 

Suspirára toda a vida por uma filha, e dizia que, amando · 
tanto Duarte, ainda sentia na alma ternura para satisfazer as 
ambições da mais extremosa filha. 

Agora vendo lgnez tão linda e carinhosa dizia, beijando-a; 
<1se Deus assim me tivesse dado uma ... ou se meu filho podesse 
um dia encontrar uma companheira como a mefiina, havíamos 
de reparlil-a pelo amor de nós ambos.» 

Palavras eram estas que callavam muito no coração de Ignez, 
e arrasavam de mal escondidas lagrimas os olhos de Duarte. 

VI 

O sol envolvera-se na purpura doirada da orla occidenlal. 
As pastoras entravam na aldeia, com as cantilenas do saudosa 

melancholia, para encurralarem os rebanhos. 
Lá muito ao longe vinha aquclle triste gemer do carro, que 

em nossa lingua, creada nas cidades, não tem expressão bas­
tante significativa. 

As vaccas, jungidas ao apeiro, mugiam saudosas dos filhos 
que as chamavam das córles. 

Era a hora do amor, da esperança, da saudade. A hora em 
que os infelizes choram. A hora em que os máos se encontram 
e despedaçam. A hora em que o justo ergue as mãos fervero­
sas, e sauda ~IARIA pelas palavras do anjo da annunciação. A 
hora, emfim, mais querida dos poetas, poetas d'alma digo, dos 
bucolicos á força d'arte tem sido essa santa hora profanada 
com pieguices, com injoativas lamurias, e com máas versos. 

Jgnez e Duarte estavam sentados no degráo de pedra bruta 
que faz o pedestal de urna cruz no ponto mais alto da aldeia . 
A mãe de Duarte acabava de rezar as Ave-Marias, e ficára em 
mudo estasis, com as mãos cruzadas sobre o regaço, contem­
plando a estrella vesper. O dom abbade affagava entre os joelhos 
um corpulento cão de gado, que forcejava por lamber-lhe o 
rosto. Ao lado do venerando benedictino estava o breviario, 
que clle fechára pouco antes, acabada a reza de Vesperas. 

' 
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Era profundo o silencio, quando Jgnez, como fallando comsigo 
mesmo, murmurou : 

«Sonhei uma vez a felicidade, e pareca-me que era assim: » 
E como se o arrependimento succedesse á phrase, Ignez n'um 

suspiro tremulo parecia qnerer mostrar que acordava repen­
tinamente de um sonho. 

O dom abbade olhou-a silencioso : declinou os olhos sobr'e 
sua cunhada, e disse : 

«Ouvistes as palavras da tua amiga Anna 'l 
- Ouvi ... respondeu a mãe de Duarte sem tirar os olhos do 

céo - ouvi, e estava orando ao senhor que realisasse o sonho 
da minha lgnez ... 

ccDa tua Ignez ... - disse risonho o padre - como tu lhe cha­
mas tua 1 

- E não sou 'l t - acudiu Ignez - Não quero outra mãe n'este 
mundo ... Se clla morrer primeiro que eu, encontrarei duas no céo. 

Duarte apertou com alvoroço a mão de lgnez, dizendo : 
«Seremos então irmãos no céo 'l 
Bcmaventurado parentesco na presença do senhor- respon­

deu fr. Antonio. 
E erguendo-se proseguiu: 
«Vamos Duarte ... Este ar da noite não faz bem á sr.• D. Ignez. 

Hontem quando recolhemos pareceu-me que ella fa constipada. 
- Mas a noite está tão linda ... - redarguiu meigamente lgnez. 
«Pois fiquemos mais um pouco - tornou fr. Antonio. 
Sentava-se outra vez o padre, quando um criado o chamou, 

dizendo que viera uma carta de Villa Real. 
Ignez estremeceu. Duarte encontrou os olhos perplexos d'ella, 

como perguntando-lhe o que o coração lhe dizia. ccSerá o segundo 
adeus para nunca mais 'l «disse Ignez, erguendo-se. Só elle a ou­
vira, e momentos depois, respondéra : c(O que de nós se despe­
dir primeiro, de~pede-se de um moribundo ... )) 

VI 

Era uma carta do padre Custodio, annunciando que, tres dias 
depois, viria buscar D. lgnez, para acompanhai-a a Lisboa, ao 
convento das commendadeiras. 

O dom abbade leu a carta, e fechou-se no seu quarlo. Duarte 
depois de reileiradas supplicas, conseguiu entrar. O padre ainda 
tinha nos olhos residuos de lagrimas. 

ccVem cá, Duarte; - disse elle com a voz abafada, tu amavas 
lgnez? 

.... 
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-Se amava 't ... pergunte-me se a amo, meu tio .• . 
c<lgnez sáe de nossa casa, passados tres dias. 
- Veja que ouço sem empallidecer essa nova, meu tio. 
C<Quc quer isso dizer? 1 
- Quer dizer que morro, quando Tgnez sair d'cnlre nós. Meu 

tio conhece o meu caracler, e de certo me crê. Sou religioso, 
e a religillo não me basta. 

«Niio sei nada do coraçt'io humano; mas penso que será uma 
paixão de phanlasia a que lavra tão fundas raízes na alma, cm 

· menos de mcz e melo. Não discu lo. Chama Jgnez, e tua mãe. 
Entraram ambas, que se tinham abraçado na ancia da mes-

ma suspeita. , 
Dom Anlonio conser.vou-se silencioso alguns segundos. 
cc- Creio que adevinhamos, minha filha ... 
- Que adcvinhasles '?-interrogou o padre ... 
«Querem tirar-nos Ignez ... 
-Querem. 
Ignez caiu de joelhos aos pés do dom abbade, exclamando: 
«Tenha compaixão de todos 1 
Não se ai lerre, Jgnez-disse dom Antonio erguendo-a, e appro­

ximando-a da sua cadeira, com o braço cingido á cintura-Quer 
ser a esposa de meu sobrinho? Responda sem pejo, ou deixe-me 
ouvir a resposta do seu coração ... quer. E tu Anna, sabes que 
nãó bastam os carinhos de um marido para a felicidade de uma 
mulher? É preciso que sejas mãe, e não sogra. 

D. Anna saltou ao collo de Jgnez, e abraçariim-se a chorar. 
«Vai tu, Duarte-continuou o padre- faz apparelhar o leu ca­

l'allo, que bas de partir esta noile para Braga. En vou escrever. 
Era uma alegria louca a de toda aquclla gente. Todos asse­

veravam que o não tinham dito, mas soube-se logo cm toda a 
casa que a fidalga casava com o sr. Duarte. D. Anna queria 
sentar lgnez no regaço, Ignez queria erguer D. Anna no collo. 
Eram duas creanças, a rirem e a chorarem, vertendo o coração 
inteiro n'uma só palavra, furtando-se uma á outra nos beijos o 
complemento da phrase. Oh 1 como era linda aquella noite, as 
eslrellas d'aquelle céo, o cantar d'aquellas a vcs, o murmurio 
d'aquella naturesa toda que parecia rir com ellas t 

VII 

Quarenta e oito horas depois, Duarte estava de volta de Braga, 
portador de uma licença do arcebispo para que qualquer parocho 

' 
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podesse receber ao sacramento do matrimonio os contrahentes 
Duarte da Silveira, e D. Jgnez Picôa Salema Bernar4es. 

Vestiu-se Ignez singelamente: ia de branco, duas rosas de todo 
o anno enlre as tranças, um cinto com fivela na cintura, um 
todo de anjo, toda graça infantil do céo, que parecia voar para 
lá, sem deixar n'esle munclo uma só penna das suas azas. 

Ajoelharam ambos. As palavras sacramentaes dissera-as o có­
ração; primeiro muitas vezes, milhares de vezes já Deos as de­
via ter abençoado. 

Não sei dizer como foi aquelle dia todo. Do muito que a alma 
póde conter só uma pequena porção se exprime. 

Ao cabo de tres dias, parou a liteira defronte da casa do dom 
abbade. 

Padre Çuslodio apeou-se. Tgnez foi recebei-o. 
ccEstá preparada, menina '/-disse elle, chilreando a pitada 

n'uma volala nazal. 
- Para que'/ 
ccPara se recolher ás commendadeiras. 
- Sabe-me dizer se ha lá commendadores 'l 
«Que quer isso dizer 'l 
- Qne lenho de levar comigo meu marido. 
«Seu marido 1 'l isso é cassoada 1 
-Defina o facto como quizer. Se lhe apraz, diga a minha tia 

que é cassoada, mas diga-lhe primeiro que casei. 

CONCLUSÃO 
( 

Padre Custodio teve a imprudencia de jantar, e beber á saude 
dos noivos. 

D. llermenigilda e Maca rio Affonso tiveram a fraqueza de fazer 
sua sobrinha herdeira, e de morrerem de amor pel1>s netos. 

O filho do sr. Manoel das Alminhas ... não querem saber'/ Ca­
sou-se com a filha do sr. Francisco Serieiro, e conla com grande 
orgulho ter levado uma formidavcl lombada por causa da fi­
dalga das Picóas. É onde póde chegar o orgulho de um tolo feliz 1 

Não pude averiguar mais nada a este respeito. 

CunLLO CA.sTELLO BRANco: 
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I " 

O aperfeiçoamenlo intelleclual e material da sociedade está hoje 
incontestavelmente ligado com o progresso das sciencias que leem 
por objecto o estudo das coisas naturaes. · 

Da observação cuidadosa dos phenomenos do mundo physico nasce\ 
por um lado, a· justa admiração e o respeito pelas immutaveis leis 
de eterna sabedoria, e, pelo outro, a applicação racional das forças 
da natureza ao bem estar do homem. A religião e a sciencia. 

Estes dois grandes resultados não se contrariam ; harmonisam-se 
e reciprocamente se fortalecem. Tornar a vida commoda e agrnda­
vel, utilisan,do os meios que a natureza nos offerece, engrandecer a 
intelligencia pela comprehensão dos grandes acontecimentos do uni­
verso, é contentar e elevar o espírito, e na elevação e contenta­
mento do espirito se nutrem os alfectos benevolos para com os nos­
sos companheiros n'este mundo, e a gratjdão para com o sublime 
author da creação. 

Penetrada d'estas verdades uma escóla moderna, a cuja frente se 
collocou Arago um dos homens mais eminentes do presente seculo, 
tem empregado contínuos cxforços para divulgar por entre todas as 
classes os conhecimentos das coisas natutaes. A Inglaterra destin­
gue-se n'este empenho, como em tudo o que tende a dilatar as con­
quistas da civilisação. 
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Diz-se geralmente que tão phylantropica tentativa tem por ob­
jecto popularisar a sciencia. 

Mas póde e deve a sciencia tornar-se popular, vulgar e commum 'l 
É possivel, ou ao menos provavel, que o estudo das causas e dos 

elfeitos naturaes se torne accessivel a todos os homens't 
Será ainda vantajosa para o progresso da sciencia a participação 

do vulgo nos trabalhos scientificos? 
Lernntar e debater n'este momento questões, que tão intima­

mente se ligam com as de instrucção publica, não será inutil nem 
ocioso, por que a sua solução poderá influir sobre as reformas que 
se esperam entre nós n'este ramo, até hoje tão descuidado da pu· 
blica administração. 

São já bem patentes os · receios de muito~ sabios que na vulgari­
sação das sciencias descobrem inevitavel tendencia para o extremo 
positivismo; tendencia fatal que as desvia do caminho da verdade, 
á qual só chega seguro quem marcha despreoccupado e indepen­
dente. 

Arago, Dumas, Liebig, Babinet e Bumbolt e outros sabios que to­
maram a seu cargo divulgar e popularisar as conquistas do espirito 
humano, nunca tiveram, a meu ver, o intento de rebaixar as scien· 
cias da alta posição a que as teem elevado os homens eminentes 
que as cultivaram e engrandeceram, e entre os quaes são elles mes­
mos, por certo, dos primeiros. 

Vulgarisar e tornar populares os resultados uteis das sciencias, 
não é o mesmo que vulgarisar, tornar populares e triviaes as mes­
mas sciencias. 

Explicar e tornar bem patentes as bellezas de um quadro ou de 
uma. estatua, as proporções e harmonia das partes de um edificio, 
para que todas as comprehendam e apreciem, não é o mesmo do 
que revelar e ensinar a todos os processos, os preceitos, as combi­
nações e os calculos dilliceis qu~ foram empregados pelasjntelligen­
cias superiores na producção d'aquellas maravilhas, e muito menos 
transmittir-Ihe a inspiração e o genio creador com que o sopro de 
Deos bafeja unicamente os espíritos privilegiados. 

Mas o estudo das sciencias, por mais elevado que seja lem sem­
pre um fim util que as prende ao globo que habitamos; e alravez 
das mais sublimes abstracções apparece, mais ou menos distante, a 
applicação fatal aos usos da vida malerial ou intellectual. 

Que os homens privilegiados pelas faculdades superiores do seu 
espírito olhem, atravez do firmamento, para os espaços infinitos em 
procura do Ente Supremo, que lhe não é dado vêr senão pela re­
flexão no espelho da sua propria intelligencia, que tentem descobrir 
e medir o harmonioso movimento dos astros, que investiguem os 

, 
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processos seguidos pela natureza na formação dos seres que povoam 
o globo, que estudem as leis que regem as transformações da ma­
teria, ou que examinem as intimas relações da sociedade humana, 
a historia do pro~resso e dccadencia dos povos, a índole, o caracter 
ou as obras dos homens, o seu estudo tende sempre a tornar mais 
perfeitas as condições ela cxistencia social. 

A intelligcncia é um instrumento que foi confiado ao homem 
unica e expressamente para o seu proprio aperfeiçoamento. 

O fim das sciencias é naturalmente utilitario; o seu ultimo re­
sultado é a applicação dos descobrimentos humanos ao serviço da 
communidade. Todos os membros utcis da sociedade tomam parte, 
mais ou mrnos activa, n'rsla ohra de incessante progresso. E não 
resultará d'aqui necessariamente a vantagem e a con,·eniencia de 
patentear aos interessados as conquistas alcançadas pela sciencia 
em seu beneficio? 

O regimcn constitucional, o regímen de publicidade applicado aos 
interesses scientificos, é uma necessidade da presente época. 

N'esw grande officina da sociedade humana todos teem a sua 
parte no trabalho, que reverte cm beneficio commum; e para este 
trahâlho, qualquer que elle srja, concorre sempre a intelligencia 
de cada um, porque o homem não se de\'e · emprrgar como o vapor 
na machina, como a mola no relogio, nem como o vento nas vel­
las de um navio. A luz que Deos acendeu no cspirito do homem, 
por frouxa que seja, não lhe é inutil para dirigir a força dos mus­
culos, para moderar ou activar a acção, ou para reconhecer quando 
obteve o resultado que procurava. ' 

A scicncia, que é a expcriencia racionada, traça e desbrava o 
~minho que conduz ás regiões do util, mas o vul~o deve conhecer 
esse caminho, familiarisar-sc com as balisas que lhe marcam a di­
recção, saber avaliar as difficuldadcs e os princípios para vencer 
umas e evitar as outras, como o navegante, que sem inventar a 
hussc1la, nem haver traçado as cartas marítimas, que lhe indicam 
as costas, e as correntes dâs aguas e da atmospbera, precisa 
conhecer a nautica para com segurança precorrer os mares e de­
mandar os portos. 

A gerencia das coisas scientificas, o governo nas sciencias, per­
tencem incontestavelmemte aos sabios; mas o publico, a communi­
dade tem o indisputavcl direito de conhecer e comprehender o que 
os sabios leem feito e,m seu beneficio. 

Assim como na política o governo absoluto, inquisitorial e de 
segredo se acha condemnado para sempre, lambem a sciencia 
mysteriosa, hermeLica, occulta e impenetravel perdeu já todo o seu 
prestigio. 
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Os goYeroos, subsidiando os cursos publicos, as sociedades scien­
tificas, patenteando as salas das suas sessões, e puhlicaodo pela 
imprensa os SGUS trahalhos; o jornalismo dando di <\riameote conta 
dos prcgress.os e co~4ui::itas do cspirito humano, todos prestam ho­
mcnngem ao ·principio da publicidade. 

Mas, repilo ainda, vulgarisar os resultados obtidos pela sciencia, 
e Yulgarisar a propria sciencia são coisas in teiramente dilTereotes: 
A primeira de' e e conYém fazer-se, a segunda nem convém nem 
póde tentar-se. 

Não póde, porque nem todas as intelligencias são aptas para o 
arduo, dillici l, ainda que attractivo, lavor da sciencia. Não conYém, 
porque, se todos fossem chamados a investigar, descutir e crear, 
Jançariamos a anarchia no estudo, e veríamos reproduzidas no cam­
po da sciencia as scenas 1astimosas que obsel'\'aram, quando so­
bre os dcpositos auríferos da California e da Australia se lançaram 
desenfreadas as turbas irreflectidas e insubordinadas dos ambiciosos 
da baixa esphera. 

E comtudo estes symptomas de anarchia nos arraiaes da scicn­
cia já se teem manifestado por vezes, cm épocas menos ferteis de 
talentos elevados, quando mediocridades inquietas e pretcnciosas, 
como acontece no governo dos estados, invadeiu as allas regiões, 
toiuam assento das cadeiras curues, dictam a doutrina, e se julgam 
portentos, porque são arrogante:i e não veem superiores. 

Isto acontece nas 6pocas de transição, em que o trabalho lenlo 
de modestos investigadores prepara laboriosamente os materiaes para 
a construcção de noYOS cdilicios cujo traçado e coordenação compete 
unicamente aos gcnios que de espaço a espaço a mão de Deos col­
Joéa entre os homens com os nomes de Archimedes, Kepler, Leibnitz 
e Newton, Lavoisser, e Laplace. 

Na sociedade bem organisada todos tecm seguramente igual di­
reito aos beneficios da civ ilisação, porque a civilisação foi conquis­
tada pelos esforços das gerações que successi\'amente tecm rece­
bido e.transmitti<lo a herança do primeiro homem inte11igente, con­
tinúa e incessantemente acrescentada; mas nem todos teem igual 
aptidão para os diversos lavores de que se compõe o tral1alho so­
cial. 

Esta mesma desigualdade é uma lei providencial, que tende a 
manter em justo equilíbrio as forças productoras da intell igencia 
humana. 

O genio concebe e inventa; o talento desenvolve e aperfeiçôa; a 
força executa; e o bom juízo dirige a execução. 

A divisão do trabalho não é de invenção humana, é um decreto 
da providencia. Para ser poeta, orador, ou sahio não ba~ta o desejo 
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... e educação apropriada, é nccessario a1guma coisa mais que Ycm de 
mais allo. 

Para que serre então o querer popu1arisar e ,·u1g_arisar a scicn· 
eia, se n sciencia não pódc ser cullirnda com proYeito senão por in­
telligencias privilegiadas? 

Abri as portas do temp1o da. sciencia, e que venham iniciar-se 
n'ella todos os que sentem cm si o fogo sagrado que illumina a 
difficil vereda que conduz á acquisição das grandes verdades; sujei­
tem-se ás proYas os corajosos e decididos, o d'cnlrc clles escolhei 
para construir a falange dos sahios os que trouxerem por fiança 
idonea o talento <lc observação, a fina perspicacia, o discernimento 
critico, a 'força e aptidão para o trubalho, a indepcndencia e firmeza 
na opinião e a consciencia do seu valor que ·dá a confiança para os 
grandes commettimentos. 

A esses, e a esses unicamente, deve ser confiada a direcção das 
scicncias. Que não se desconsolem e humilhem os outros, que na 
sociedade ba Jogar para todos, e todos podem ser igualmenteuteis. 

Para que um homem seja util como sabio, ó necessario que clle 
conheç~ e comprehenda a extensão, as difriculdadcs, e a serie­
dade da sciencia, que a cullivc e a pratique modesta e consciencio­
samente. 

Que um homem, pretencioso e de intelligencia vulgar, imagine, 
na sua louca presumpção, que comprehende as theorias difficeis 
de uma scicncia, só porquo lh'as expozcram em linguagem tri­
Yinl, vc-lo-heis ter-se cm conta de sabio <lc sciencia barata, ufa­
nar-sc, como a gralha, com as penas emprestadas, tornando-se pe­
dante insupportavcl, e os pedantes scientificos são terrivel flagello 
na sociedade. 

A profissão do verdadeiro sabio é um saccrdocio. . 
A crença intima na santidade d'cste ministcrio, a lealdade, a in­

tegridade, a boa fé, a sinceridade e a singeleza são qualidades tão 
indispensaYeis nos sacerdotes da sciencia, como nos ministros da re· 
ligião. • 

E seria rasóavcl empreza o chamar todos os homens á sciencia 
activa ou ao sagrado ministerio da religião? A tentativa, além de 
absurda, e por isso impotente, traria comsigo grayissimos inconve­
nientes. 

Se quizesseis fazer de todos os calholicos ministros da igreja, grande 
de seria o numero dos máos sacerdotes, e a religião catholica cedo 
se extinguiria. Tentai fazer sabios todos os homens, e vereis aniqui­
lar-se a verdadeira sciencia. 

Não é a profissão da sciencia que convém n todos os homens; 
não é a pos·se dos instrumentos pelos quncs se a~quircm as verda· 
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des scientificas, é simplesmente o conhecimento positivo das coisas 
uteis e das verdades incontroversas, é o saber descriminar a ver­
dade do erro, e applical-a aos usQs da vida ou ao aperfeiçoamento 
das faculdades do espírito que utilisa ao maior numero. 

Observar os pbenomenos naturaes, descortinar o seu encadeamento 
e filiação, reconhecer as causas que os produzem, determinar a ma- . 
nifestação de outros, que sirvam a esclarecer os primeiros, enunciar 
as questões, resolvei-as pelo calculo e pela expel'iencia, traduzir as 
formulas em todas as consequencias uteis, estabelecer finalmente a 
doutrina e indicar a applicação, tal é o mister do sabio. 

O sabio investiga, descobre, verifica e ensina. 
O homem instruido comprehende, aprende, e faz a applicação. 
Eis-aqui dois campos cujas raias se acham naturalmente traçadas. 

N'um habitam os homens da sciencia que têeru uma linguagem par­
ticular, precisa, breve e methodica. No outro estão os homens da 
sociedade e o vulgo, que fallam a linguagem commum, na qual os 
primeiros lhes devem transmittir os resultados praticos dos seus es· 
tudos e descobrimentos. 

É assim que eu entendo a volgarisação dos conhecimentos adqui­
ridos pelas sciencias de observação, ou pelas sciencias physicas, e 
reduzidas a estes termos é de immensa vantagem, tanto pelo Jado 
utilitario, como em relação ao aperfeiçoamento intellectual e moral 
da sociedade. 

A traducção das verdades scientificas em linguagem vulgar não 
rebaixa a sciencia, nem lhe aírouxa o rigor, quando esta traducção 
se limita á exposição e explicação dos resultados obtidos, e á de­
monstração da idoneidade dos methodos. 

É debaixo d'esle ponto de vista que me decidi a entrar, nos rn­
guintcs artigos, em amigavel conversação com o publico sobre os 
descobrimentos mais interessantes de uma scienêia que, no presente 
seculo, tem assumido, a par da mcchanica, uma importancia im­
mensa nos progressos da ci vilisação. 

J. flllBNtEL. 
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(A .IOU M.lRl.l DO C.lHI. RIBElBO) 

1 

La vit-on montcr ou dosccndi'e t 
Ou déposerons-nous sa condre f 
EsL-ce à la tombe? est-co à l'auLel ? 

Amigo 1 -Eu sei que pranto fundo e ardente 
Te verte o coração no sanctuario 
D'uma dôr e d'um tumulo recente! 

Não levanto, profano e temerario, 
• O escuro véo que as Moelas cinzas cobre: 

Só ajoelho a piedade ante o sudario. 

· Chora o rico saudoso, e grato o pobre, 
Porque nunca inspirou a caridade 
Em maior alma espirito mais nobre. 

Em todos tens irmãos n'cssa orphandade; 
E para teu conforto, vê pendido 
Na campa amada o arcbanjo da saudade. 

Suspende-o; igual á Niobe, nm sentido, 
Como se o proprio alento ali perdesse, 
Cortada a voz no intimo gemido. 

/ 
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Co'a fronte consternadat não parece 
Lá dentro namorar um triste enlC\'O, 
Que os olhos leva onde a vida esquece? 

E ficará perenne, d'evo em eyo, 
Acatando as virtudes e a memoria 
Da que entre prantos a cantar me atrevo. 

, 

É que a vida é passagem transitoria, 
E só ha perduravel allractivo 
No sepulchro onde fulge a eterna gloria 1 

Olha ao· alto, e contempla redivivo 
O alfeclo que te falta e te desvella: 
Se o corpo, que era terra, jaz captivo, 
A alma é livre, e o céo Lem mais uma estrella t 

II 

Alva estreita de bonança, 
Nas tempestades da vida 
Fita-a bem, e resurgida 
Sentirás n'alma a esperança. 
Tu, que tanto a amaste, agora 
O teu astro novo adora; 
Adora em vez de ch,oràr. 
Olha-te clla, e está. comtigo, 
E por teu impulso, amigo, 
Vê-se em ti continuar. 

Entregue todo á saudade 
Da que aos braços te fugiu, 
Mal crês ainda que se abriu 
Entre os dois a eternidade! 
)tais que filho, absôrto amante 
Longas horas n'um instante 
Vam-se em tal contemplação! 
Qual te foi, e qual a viste, 
Tal a revês, êrmo e triste, 
No espelho do coração. 

!33 
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Rebenta-te etle nos ais 
Em que a dôr absorve o pranto ... 
Alma só tens para tanto, 
Não tens olhos para mais 1 
N•esses martyrios supremos 
Uma só idéa temos, 
E uma só palavra: Deus! 
A palavra, a idéa abraca: 
Ao gemido que traspaça 
Responde um ecco dos céos. 

Ouve; escuta-o ; que te diz? 
Que és d' essa memoria o herdeiro, 
E que te deves inteiro 
Ao teu nome, e ao teu paiz 1 
Volve pois á lica aberta; 
E esta mão, que a tua aperta, 
E como sincera irmã 
Se une ao crépe que te enlucta, 
Boje acceita : Pôde a lucla 
Separar-nos âmanbã. 

Em f 8 de Fevereiro de f 859. 
J. DA S. MENDES LEAL, JuN1on. 
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JOÃO ROSS 

O scculo x1x, seculo de interesses matetiaes, exclusivamente em­
penhado cm app1icar a fins tttilitarios as descobertas e aperfei­
çoamentos, opcliii'.ldos em todos os ramos da sciencia nos ullimos 

- cincoenla annos, npenas tem concedido um olhar de desdenhosa 
compaixão a certo numero de marlyres que, isolados da socie­
dade e dos commodos da civilisação, sofTrem resignados as mais 
crueis privações, arcam diariamente com os perigos de uma. 
morte horrível, só guiados pelo generoso pensamento de alar­
garem a escala dos conhecimentos humanos, sem utilidade im­
medinta nem para elles nem pará os seus conterraneos. Falia­
mos dos insaciaveis navegadores das regiões polares, dos valentes 
successorcs de Corte Real e Queiroz. 

Ou se lralc das explorações nos mares do polo-antarclico, ou 
das diligencias para descobrfr a passagem noroeste por entre 
os gelos do arctico, o economista faz apenas duas perguntas 
frias e calculadas, que levam o desconforto ao espirito: (Por 
quê'! para quê'! 

E todavia, se era permitlido contestar a utilidade das nave-

1 Nr10 seguimos a ol'dcm cbronologica n'esla colleccão de esbocetos, 
nem pretendemos tracar as biograpbias de todos os navegadores celebres, 
mas tão sómente apresentar cm relevo as principaes tacanhas do alguns 
dos mais disLinctos homens do mar. 

. \ 
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gaçõcs auslraes, pois que verificada a exislcncia de um conti­
nente antarctico, apenas ficara resolvida uma questão de geo­
graphia, sendo, como são, inhabeis para qualquer cullura aqucl­
las cstereis paragens; não succedia o mesmo com as expedições 
ao circulo polar-arctico, qnc tinham por fim abrir uma nova 
via ao commercio marilimo, navegando pelo norte em volta do 
continente americano, o que tornaYa muilo mais curto o ca­
minho da Europa p1lra a China e Japão, para a conlfla-costa da 
America e ilhas do mar Pa"cifico, do que dobrando o cabo da 
Boa. Esperança, ou o cabo de Horn. Infelizmente essa passagem 
procurada . durante mnis de trcs seculos e meio, e encontrada 
cmfim, no anno de :1.853, velo capiluo Mac-Clurr, está situada 
cm tão alta lalilude, que é de lodo inutil para o commercio; • 
antes porém de se alcançar a resoluçã0 do problema, não de­
Yiam cessar os trabalhos da navcgac,:ã.o, embora clamassem con-
tra os exforços da scicncia todos os ulilitarios do mundo. 

Hoje torna-se inutil qualquer nova exploração nos mares do 
polo-arctico; e se ainda a bandeira inglcza trcmúla en tre os ge­
los do node é por que a generosa Gram-Bretanha não desiste de 
procurar Franklin, emquanlo não tiver a mais cabal certeza de 
que deixou de exislir aquelle seu corajoso filho! 

O navegador de que vamos occupar-nos, João Ross, tambem 
curtiu longos dias de amargura nos gelos polares por occasião 
da segunda viogem que cmprehcndeu á proct1ra da desejada 
passagem noroeste; e a falta de nolicias suas durante muito tem-

. po, fez acreditar em In glaterra que o audaz marinheiro havia 
perecido n'aquelle horrível desterro; mais feli z, porém, do que 

' Franklin, poude tornar a ver o céo da patria, depois de qua­
tro annos de exílio e de privnções de tddo o gcnero. 

Sem se atemorisar com a lembrança dos seus predecessores, 
mortos nas regiões do eterno gelo, Ross safn tle Inglaterra para a 
sua primeira viagem polar cm abril de i818, commandando o 
navio Isabel, e levando ás suas orélens o Alexandre, capitaneado 
por Eduardo Parry, tão celebre depois cm em prezas similhantes. 

Ao cabo de longos dias de navrgação, chegaram os dois na­
vios á vista da Groenlandia, descoberta nove seculos antes pelos 
scandinavos; as suas tripulações communicaram frequentes ve­
zes com os esquimaus, habitantes da ilha, que receberam ami­
gavelmente os hospedes; e depois de alguma demora cm diffe­
rentes pontos da cosia, ratificando os erros de longitude commet­
tidos involuntariamente por Davis e Baffin, que não despunham 
dos mesmoa meios scien lificos quc.,Ross, passaram estes aven­
tureiros além dos ultimos estabelecimentos dinamarquezes, e das 
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.paragens mais seplcntrionaes até então frequentadas pelos ba­
Jiciros; e descobriram, quasi na altura de 76 graus, alguns seres 
humanos qur, de sobre o gelo, acenavam para os navios. Ross 
suppoz que fossem alguns pobres pescadores, arrojados para ali 
pela tormenta, mas logo que se approximou da terra viu, corµ 
pasmo, um ramo perdido da família humana, que a geographia 
n11o suppnnha exislir cm tão alta latitude 1 

Assustado com o movimenlo dos navios, que elles tomavam 
por gigantes animados, os indigenas d'esle,mundo desconhecido / 
ft;giam velozmrntc nos seus trenós, puxndos por grandes cães: 
mas afinal convencidos por dadivas, vollaramaapproximar-se das 
embarcações, porém sempre com terror, e perguntando-lhes: 
«Quem sois? D'onde vindes, do sol ou da lua ?1> Estes felizes es­
qui maus, separados do resto do mundo por altas montanhas, 
sempre cobertas ele neve, e absolutamenle ignorantes da arte 
da navegação, não conheciam as origens da sua tribu, e criam-se 
os unicos habitantrs da terra 1 Ross deu a este lagar o nome 
lliglllands nrcliques (Terras montanhosas do Arclico.) 

Chegado o fim do mrz de ngostr, e come~ando o gelo a se­
parar-se da terra, os esqui maus procuraram as suas cabanas do 
interior, e os navios v,elcjaram para o sul, em busca do Estreito 
de Lancaslre. 

Com lodo o p~nno largo, no meio das mais vivas demonstra­
ções de alegria dos seus tripulantes, entraram os navios da ex­
pedição no desC'jado cslreilo, contandô ter desccrbcrto a passa­
gem noroeste ... mas: coisa inex plica vell _o valente marinheiro, 
tão forte na adversidade, mostrou-se fraco quando a fortuna lhe 
sorria 1 Perdeu a cpragem quando estava a ponto de se cobl'ir 
de eterna gloria! 

Prelcxtande enxergar terra pela próa, que mais ninguem via; 
e por que não encontrava correntes de agua no estreito nem 
ondas impeli idas do noroeste, nem troncos flucluando sobre as 
vagas, concluiu o chefe da expedicçao que não era aquella a 
passagem, e mandou virar de bordo, com geral espanto e in­
digna~ão dos officiaes e marinheiros de ambos os na vias. 

Vollando a Inglaterra encontrou o descontentamento cm to­
dos os rostos pelo malogro da tentativa e prematuro regresso 
dos navios. Em quanto porém Franklin, Buchan, Richard, Parry, 

, Becchey, e outros valentes navegadores, adiantavam o conheci­
mento das l'Cgiões arclicas, João Ross ofi'erecia ao Almirantado 
um plano ele descoberta, que elle proprio se propunha a execu­
tar, buscando a passagem noroeste pelo Estreito do J>rincipe Re­
ge1ite; mas a sua oficrla nã'O foi acceHa. 

, 

, 

, . 
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Porém um generoso inglez, M. Booth, promptificou-se a fazer­
todas as despczas da nova expedicção, e Ross viu-se nas circums­
tancias do lavar nobremente a nodõa que manchava o seu cre­
dito de marinheiro valente e cmprehondcdor. 

Comprou cm Liverpool o bai+co a vapor Victoria; convidou para 
seu immedialo no commando o joven official de marinha Jaime 
Clark Ross, seu sobrinho; tomou mantimentos para mil dias de 
viagem, e largou do Tamisa no dia 23 do maio de 4820. 

\ D'esta vez não houve il'rcsoluções. Da Groclandia parliu Ros~ 
direito ao canal do Lancastrc, e d'este ao Estreito do Pricipe Re­
gente, continuando sempre a navegar para oeste, até que a ul­
tima gota de agua do mar desappareceu sob o gelo no dia 8 de 
outubro, e o Victoria ficou prisioneiro das neves polares por 
onze mezes! 

<cEra uma perspectiva verdadeiramente horrível (diz Ross na 
sua relação de viagem) aquclle quadro de uniformidade, do si­
lencio e de morte.» 

Quem se viu perdido nos desvios de inhospicia serra, em noite 
de tempestade; quem lutou com as vagas do oceano embrave­
cido, dentro de fraco baixel, cm dia de borrasca; quem ouviu 
sibilar a metralha, varrendo columnas inteiras, cm }lora de re­
nhido combate: enxergou de perto o fantasma hediondo de morte 
dolorosa; mas não póde, ainda assim, avaliar o desconforto, a 
agonia do pobre viajante exilado nos gelos polares durante os 
longos rnezcs de rigoroso inverno! 

Desde de novembro até agosto do seguinte anno o sol occul­
tou-se de todo para a guarnição do V'iclorirt, e apenas alguma 
aurora boreal illuminava com seus pallidos raios aquella triste 
solidão. 

Em janeiro de 1830 appareceram perto do navio alguns es­
quimaus, muito trataveis, com quem a tripulação manteve as 
melhores relnções de amisade; algumas mulheres acompanha­
vam aquelles selvagens, e posto que não fossem bonitas, agra­
daram em extremo aos inglczes, que não viam, ha muito, ne­
nhuma crcatura do sexo feminino. 

No dia t7 de setembro viram-se livres do gelo, e o Victoria 
soltou as velas, entre os brados de inexprimivcl alegria de to-
dos os seus tripulantes. ' 

Curta alegria foi aquella 1 ... 
Tinham apenas navegado trcs milhas e o navio ficou de novo 

prisioneiro dos gelos.'t por outro anno t 
Os viajantes começavam a contar os dias, as semanas, os me­

zes de segundo inverno polar. O desalento apossou-se de alguns, 
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mas o capitão Ross empregou todos os exforços para lhes rea­
nimar a coragem. 

Só em abril do seguinte anno (1831) tornaram estes homens 
a ver alguem estranho áquelle microcosmo do navio Victoria. 
Tres esquimaus que vieram visitai-os, altrahidos pela lembran-
ça dos presentes recebidos no anno precedente. . 

Porém o capitão Ross teve um indisivel praser no dia t.0 de 
junho do mesmo anuo~ descobrindo o polo magnetico, que já 
fora assumpto de infructuosas pesquisas de Parry e Franklin. 
O nosso observador achou-se collócado sobre o polo magnetico, 

, na costa sudoeste da Boolhia-Felix e explica assim a alegria 
d'esse instante: 

«Que se figure o leitor qual seria o grau da nossa satisfação. 
Perigos, fadigas passadas ou em perspectiva, tudo-esqueceu. Pa­
recia-nos que só restava voltar á patria, para sermos felizes o 
resto dos nossos dias.» 

Ross acabava de destruir a falsa idéa, embalada por tantos 
seculos, de que o polo magnelico era uma montanha de ferro 
ou de íman. Nenhum signal particular caracterisa este ponto, 
nem mesmo, provavelmente, já hoje ali existirá a bandeira bri­
tannica, que o capitão Ross arvorou sobre um monte de pedras, 

. tomando posse do logar em nome de Guilherme 1v. 
D'ahi a pouco terminou o segundo inverno; porém os gelos 

foram inexoraveis no pequeno verão (agosto e setembro) d'aquel1c 
anno. O Victoria apenas mudou dé posição algumas braças, e viu­
se de novo encadeado; a sua guarnição resignou-se a passar ter­
ceiro inverno n'aquellas aterradoras paragens 1 

Chegado, porém, o mez de abril de 1832, os viajantes resol­
veram ab!lndonar o navio, como unico meio de salvação pes­
soal, e então começou para elles uma serie de fadigas de outro 
gcnero, arrastando por cima da neve os cscaleres que os de­
viam conduzir a algum logar de refugio, trenós com provisões, 
e outros objectos. 

A despedida do navio teve logar definitivamente no dia 28 de 
maio. Oiçamos o velho capitão Ross descrever esse momento so­
lemne: 

<1Bebemos, diz elle, o ultimo copo de grog para dizer adeus á 
nossa pobre embarcação. Era a primeira que eu tinha sido for­
çado a abandonar, depois de ter servido quarenta e dois annos, 
a bordo de trinta e seis navios differentes. Senti o que se sente 
ao despedir de um velho amigo ... » 

Só o homem do mar póde avaliar devidamente aquella su­
prema agonia 1 
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.,,, No dia t .0 de julho estabelecia-se a guarnição do abandonado 
Victoria na ponta de Fttry, aonde havia um deposito de man­
timenlos em latas, deíxado ali pelos naufragos de outro navio _ 
com o filo de soccorrerem os que tivessem igual sorte n'aquel­
las eslcreis regiões. 

Quarto in,·erno polar! ... Ross e a sua gente construiram uma 
modesta habitação, para os resguardar das intemperies durante 
esse novo anno de degredo, depois de lerem diligenciado, in.fru­
cluosamente, ganhar a bahia de Baffin, nos raros dias que o mez 
de agosto deixou livres á navegação. 

Finalmente em julho de 1833 abandonarnm a ponta de Fttry" 
e dirigiram-se para a bahia de Batty, luclando com todos os pe­
rigos e fadigas, em busca da salYação. 

Já era tempo de que a Providencia olhasse por estes desgra':.. 
çadosl 

Um canal livre de gelos se abre diante das suas pequenas em­
barcações: é a esperança que desponta no horisonte. 

Este canal vae alargando para o norte: é a salvação que bru­
xulca mnis longe. 

A 25 de agosto, tendo passado o cabo nordeste da America, 
o cabo de York e a bahia do Almirantado, desembarcaram na 
costn, tanto para concertarem os barcós, como para dcscançarem. 

Ás quatro horas da manhã seguinte accordou lo~a a expe- ' 
dicção ao grito de felicidade, soltado pelo marinheiro de vigia: 
ccUma Yelal ... uma velai» 

«Escaleres ao mar 1 Sol ta as velas 1 Rema 1 rema 1 » 
A distancia diminue entre o navio e as embarcações de Ross ... 

porém o Yento é variavel, e vae acalmando. 
«Outro navio ao norte li> ... Viu os escaleres; vem sobre elles ... 

Nli.o 1 muda de rumo; dcsapparece. 
«Nunca tínhamos passado um momento tão cruel, diz Ross 

no seu rclalorio: ver-se entre dois navjos, e cuidar que prova- · 
velmcnte não se alcançaria nenhum d'elles, era um supplicio 
de novo generol» 

Esta campanfia polar termina por uma scena muito dramatica. 
Do navio salvador enxergaram os cscaleres, e uma lancha lar­

gou de bordo immediatamenle" e veio atracar á embarcação 
cm que fa Ross. 

«Perdeste sem duvida a Yossa embarcação 'li> disse o otlicial 
que vinha na lancha, apenas chegou á falla do escaler do ca­
pitão. 

«Sim, respondeu Ross, e pedimos bospitalidade a vosso bordo. 
Como se chama o navio? 
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«Isabel, rrplica o official; é a embarcação que oulr'ora foi 
commandada pelo capitão Iloss. 

((Tendes dian le de vós esse mesmo Ross, torna o capitão, e 
os homens que me acompanham formavam a equipagem do 
Victoria. 

A estas palavrns, o official não di~simula a sua incredulidade, 
e affirma que Iloss está morto ha dois annos. 

Felizmente, não era difficil para este provar a sua identidade. 
A tripulação da Isabel recebeu com ar.clamações enthusinsticas 
o seu antigo commandante. 

Aquelles homens, magros, cadavericos, com as barbas cresci­
das, sujos, rotos, transidos de fome, frio e fadigas, viam-se em­
fim entre os seus, e podiam nutrir bem fundadas esperanças 
de voltar á palria. 

Que alegria 1 ... Quem n teve nunca maior ? 
Costumados n dormir sobre o gelo, os regressados do polo 

não po'diam costumar-se ás camas de bordo, que nem sempre 
pcccam por excesso de brandura. 

A !9 de ou tubro do mesmo anno, João Ross recebia em Lon­
dres as felicitações dos seus amigos e das sociedades scicnlificas; 
pouco depois uma gratificação de cinco mil libras sterlinas da 
parle do governo, e mais tarde o posto de contra-almirante. 

Eslava concluída a carreira de aventuras extraordinarias do 
velho marinheiro. 

F. M. BORO.ALO. 
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O acontecimento mais notavel <lo mez, foi o consorcio de s. alteza a serc­
nissima senhora infanta D. Maria Anna com o principc Jorge de Saxonia. A 
vida espertou cm Lisboa nos lres dias que duraram os festejos; lodos el­
les attrahiram numerosa concorrencia. Na hora indicada para a ceremonia 
religiosa o largo das Necessitlades eslava npinhado de povo, que ia presen­
ciar o que nós, como chronislas, vamos tentar descrever. 

Quatro coches da casa real conduziram ató ali o- principe e a sua comi­
tiva, formando a guarda de honra o regimento de lanceiros n.0 2. 

S. alteza a senhora infanta D. l\Iaria Anna, acompanhada de toda a famí­
lia real e seguida de um brilhante o luzido prcslito, saio do paço pela porta 
princi1rnl e dirigiu-se para a capclla, adornada para esse fim com a pompa e 
magnificencia devidas a tal solemnidade. Celebrou a cerimonia s. em.0 o sr. 
cardeal patriarcha e lo~o que a troca dos anneis nupciacs se etTectuou, nu­
merosas girandolas de foguetes subiram aos ares, correspondendo ao s1gnal 
todas as fortalezas e navios surtos no Tejo. 

Finda a solcmnidade regressaram ao palacio, e das janollas assistiram 
ss. mm. e altezas á passagem em contincncia da tropa. 

No segundo dia s. m. el-rei o sr. D. Pedro v, s. m. el-rei D. Fernnndo, 
s. alteza o príncipe Jor~e o sua augusta esposa a senhora infanta D. l\fnria 
Anna e toda a mais rea1 família, honrara)\ Com as suas presenças o theatro 
lyrico. Cnnlon-se o JJJacbelh. 

A sociedade cl~gante guarnecia os camarotes, e o maliz brilhanle das 
suas ricas e variadas loiletes davam á sala um aspecto explendido. Até a 
platéa perdeu a sua munotomia habitual, mesclada como se achava de mui­
tas fardas e uniformes. 

No terceiro e ullimo dia destinado aos festejos, houve parada . 
A cavallaria e arlilheria formaram no Terreiro do Paço, caçadores e in­

fanleria em linha para a a rua do Ouro, voltando á praçn do O. Pedro junto 
do theatro de D. Maria 11, e indo terminar no prmcipio da rua Augusta 
onde estava a guarda municipal. 

' 
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S. m. el-rei D. Pedro v, s. m. el-rei D. Fernanrlo, s. aJleza o principe de Sa­
xonia e s. alteza o sr. infante D. Luiz, percoHeram toda a lioba, seguidos do 
um numeroso rstado maior, composto de generaes, officiaes superiores o ou­
tras patentes. l'crminada n revista s. m. e todo o acompanhamento foi prostar­
sc debaixo da tribuna real armada nas janellas da secretaria do ministerio da 
fazenda, e d'al i 'io desfillar em contiuencia toda a tropa, comecando pelo re­
gimento de cavellarin commanda<ln pelo sr. infante D. João. 

Á noile ss. mm. e altezas dignaram-se receber no paço as fclicitacões dos al­
tos dignatarios do estado, e do corpo diplomatico o de toda a nobreza. • 

Mas em todas estas coroas festi\ as tecidas á augusta noiva havia uma nor 
que desabrochou mais vicosa ao desvanecer das outras. era n saudade. Cres­
ceu e vigorou no dia H, quando as corvetas JJarllwlomeu Dias e Sagres, le­
vantaram ferro conduzindo a seu bordo n senhora infanta D. l\faria Anna. 

Que havemos, pois, acrescentar? Nada. A flor diz tudo • 
• • • • • • • 1 •••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ••••••••••••••••••••••• 

Prosigruos ngora na carreirn aventurosa da chronica, entrando nos thcalros, 
No G' mnasio n companhia hespanhola, deu-nos ultimamente uma linda zar­

zuclla, ~ue tem chamado numerosa concorrencia egrangcadobastantes npplau­
sos. lnlttuln-so Bl diablo en el voclcr. Na musica ha por vezes originalidade, 
sendo o trecbo mais digno de mcncão, o côro dos fidulgos no segundo acto. 
E.stá cscriplo com gosto e combinado com arte, trnduzindo admiravelmente a 
s1t uação. 

Eocerra tambcm bellezas n a ria do harylono no primeiro aclo, e é cantada 
pelo sr. CrcscJ com expressão e sentimento. O duetlo que se lhe segue do 
bar~lono o tenor produz bello cffcito pelo relevo que apresenta. 

Citando afinal o ductto de soprano e bantono no segundo acto, l<'mos, a 
nos~o vêr, regislrndo as melhores peças lyricas da zarzuella El diablo en cl 

, JJOdM'. · 
O libretlo 6 do Camprodon, e faz honra ao anctor. A accão ó delicada­

mcule COJl()llzida, e o dialogo eslá matizado de finos epigrammas. 
Na exccuí·ão Crcscj satisfez qunsi sempre ~1s cxigrncias do papel, moslrnndo 

comprehcndcl-o. A s1g11ora Barn'JOn revelou-se nclriz de comeclin, dnnclo ess 
piriluosa intcnr-ão aos bellos ditos em que abunda a sua parle. Tambcm no­
agrndou de\ ~rns o sr. Pastor, tenor comico, pl•la naturalidade da sua decla­
macão, que é tão chistosa, como clesaffl'ctnda. Da signora Allú, diremos quo 
não prejudicou o desempenho. Quanto aos mais são mediocridades que tlas­
sam desappercchidas, tão desappe1~cebidas como a voz do baixo. 

No theatro normal teve togar o beneficio ela actriz Gertrudes, com a pri­
mcirn rrprcscntnção do drama ori~inal cm trcs netos A expiação, e da co­
media em Ires nclos o Legado elo General. 

A Etrpiarcio, é uma lisongcira estr~a, que promello no sr. llarros, seu au­
clor, um a·uspicioso futuro, continuando a cultivar com esmero a carreira 
que tão ra, ora\ cimente encetou. 

Seguindo as tcndcncias da época e o exemplo da escóla moderna o sr. 
Barros trncou o plano do seu drama n'um quadro da aclualidade. Des<'jnn­
tlo ser verltndciro no desenho dos lrnrsonagcns, copiou os que mais fnm1 lia-
1·es lhe haviam sido na sun mocidac e, vivendo como tinha vivido ao lado del­
les. A acrão começa portanto no ciuarlo cscolastico de Ires estudantes do Coim­
bra. Um d'ollcs 6 ex ll·a, agante, o as consequencias das suas extravagancias, 
lernm-n'o a praticar n'umn situarão desesperada, um c1:estes actos que c!es­
honram para sempre um homem. Falsifica uma firma. E na expiacão d'este 
erro que se hasêa o drama. 

Embora seja vulgar o enredo gemi da obra, revela todavia vocação o enge­
nho clramatico. Algumas situações estão habilmente preparadas, e as scenas 
em que se desenvoh em escriptas com delicadeza e sentimento. Na Expiação, 
ha defeitos, mas notam-se lambem apreciaveis qualidades. Foi esta a impres­
são que nos causou a sua representncão, e que repetimos agora franca e sin­
gelamente, como cbronistas, nada mais. 

' 
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No desempenho ela Expiaclío, sohrc~afo brilhnntl'mC'nle a sr.0 l\fnnuela Rey. 

Têve bellos momC'nlos de i'11spir:ição dramalira 1 As lngrimas que lhe corta­
vam a "·oz, se11ti-ns 110 coraçfto. Era mo' erdad<'ira a commoçào da aclriz, co­
mo fornm esponl.rneos os lmn os enlhusinsmaclos do publicJ. Todos os mais 
arlislns esmerarn m-se na exC'cuçf10 cios seus pn peis. 

O Legado do Gcrwml, ó umn comcdia vnsadri no molde hcspanhol, e ma­
tizada de grnciosas !-ituações. Não apresenta novidade no Pnredo, mns a arte 
com que <'Sião co11d11zit.las as sc·c·11as e dispostas as siluações, pre:;ide a cu­
riosidade do espectador, e nv1v~1-lhe o interesse. 

A interpretação da comedia lambem concorreu para o feliz exilo que ob­
teve. 

Agora duas palavrãs sobre o di\'C'rlimento mais populnr que, ninda hoje, 
ex iste entre nós e cujo presligio n'estas ultimas semanas tem nugmenlado. 
Fallamos ~11s corridas de toiros. í~ foq;oso confüssnr que nenhum oulro es­
pectaculo desperta em Lisbon igual alvoroço. A<1uellas girant.lnlas de fogue­
tes produzem um effeilo inexplicavet, insensivelmente allrahem para ali 
os menos amndores. 

A chegada dos Ires irmãos Carmonas atlrahiu gramla concorrencia á Jlra­
Qa dJ Campo ele Santa Anna, na primeira tarde que foram bandarilhar. To­
dos os camarotes estavam gunrnccidos de senhoras, e as trinchcirns t11nlo 
da sombra como do sol apinhndns ''e espccladorcs. Quando terminou a corri­
da Antouio Carmona, por anlonomazia cl gordilo, linha mais pnrlido na turba 
do que todas ns nossas facçõcs politicas juntns. E o enthusiasmo tem cres­
cido sempre, para gloria do cnpinha e proHilo do emprezario. 

Antonio Carmona, como j)a111larilheiro, póilc ter rivacs que o igualem, 
mas não que o excedam. E tão dextro como l ig<'iro, tão elcgnnle como 
sympathico. Faz sortes admirnveis, mellendo as farpas com rara clt•licadcza 
e extrema graça. P<'rseguido pelos touros, zomba d'ellcs, exc:il:rndo-os em 
vez de lhes fugir. É finnlmenle uma nolabilidado no seu gcncro, e os ap­
plausos clamorosos e freuelicos com qne o publico sempre o festeja, re­
gislram-lhc o diploma. 

Espera-se brevt•mente o principe de Galles, e ouvimos dizer, que os sub­
ditos inglezcs, rcs1clentes em Lisboa, preparam-lhe uma sumptuosa rccepção. 

Anles de fecharmos a chronica demorar-nos-hemos um in:::lanle diante da 
gra\ ura do sr. Annunciaçrt0, cópia ue nm guadro pertencente á explendida 
e rica galeria d'cl-rei o sr .. D. F<'rnnndo. E o que seria da nrle entre nós, 
se nr10 fora n dcsvr,llada protccçno cio rei-artbta ? Deve-lhe a íloresccncia 
a que 'chc~ou, e que promclle ainda desc11vol \'Cr, á. sombra unira <Jo tão 
honroso palrocinio. lVaquclla mesma galeria ~e observa o que deixamos dito, 
comparando os primeiros quadros dos pintorC's nacionnes com os ullimos. 
É esta pro\ a que ha de ficar do quanlo animou a arte. 

O sr. Annuncinção n'eslc <1uadro, que é pcndanl 1l'oolro, quiz ensaiar 
um novo gcnero, pintando aves, e o pincel obedeceu-lhe com igual ele~rnn­
cia e 11a111 ralidacte. Que vigor ele cloriuo no matiz d'aquellas peunas 1 Que 
verdade nos mais leves loq ucs 1 , / 

Emfim, o que vai o quat.h'o pódo njuizar·sc pela gravura, isto ó, quem 
conhecer ã bclleza. das tmtas que real~am a palheta do sr. Annuncia~ão. 

EaNBST,O BIBSTER. 
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